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Governo publica decreto suspendendo prazo de recursos dos processos administrativos
fiscais
Decreto publicado no Diário Oficial do Estado desta sexta-feira (27) suspende a contagem de prazos de recursos relativos a
Processos Administrativos Fiscais no âmbito da Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz-BA), no período de 23 de março a 30 de
abril de 2020. Isso significa que os contribuintes que quiserem protocolar contestações contra cobranças de tributos não
perderão o período legal para fazer essas solicitações. Assim, se o contribuinte tinha dez dias, no dia 23 de março, para entregar
uma defesa administrativa, este mesmo período passará a ser contado a partir do dia 1º de maio.

A medida foi adotada como parte da estratégia para conter a disseminação do novo coronavírus. Embora a Fazenda Estadual
continue a operar, suas 34 unidades distribuídas por todo o estado deixaram de prestar atendimento presencial desde o dia 23
de março.

Caso haja qualquer dificuldade em relação a esse e outros assuntos, a Sefaz-BA orienta que o contribuinte entre em contato por
meio do número 0800 071 0071, nos dias úteis, das 8h às 18h, ou pelo faleconosco@sefaz.ba.gov.br. No site da Secret aria da
Fazenda também está disponível a Carta de Serviços ao Cidadão, que contém informações e orientações sobre os 113 serviços
oferecidos pela Sefaz-BA. 

Mudanças

Desde que as unidades de atendimento presencial foram fechadas, a Fazenda Estadual vem buscando tomar medidas que
visem facilitar o dia a dia do contribuinte. O envio da documentação necessária para início do trâmite para cálculo do IT D
(Imposto de Transmissão Causa Mortis e Doação de Quaisquer Bens e Direitos), por exemplo, agora é feito via e-mail, assim
como o parcelamento do ICMS nas situações que não podem ser feitas pelo site. Mais informações estão disponíveis no sit e da
Sef az-BA. 
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Justiça mantém cinco postos lacrados por venda de gasolina com 98% de etanol
Cinco postos de gasolina de um mesmo proprietário, dois dos quais em Barreiras, dois em Teixeira de Freitas e um em Anguera,
permanecem fechados desde que um deles foi flagrado pela Operação Posto Legal comercializando gasolina com 98% de etanol
anidro, muito acima do limite de 27% fixado pela legislação e altamente prejudicial ao consumidor. O flagrante aconteceu em
novembro no posto localizado em Anguera, e foi atestado por laudos da Agência Nacional de Petróleo (ANP), e do Departamento
de Polícia Técnica (DPT ), levando a Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA) a suspender as inscrições no ICMS do posto e dos demais
estabelecimentos, medida confirmada após liminar favorável à rede ter sido cassada pelo Tribunal de Justiça.

A manutenção da suspensão dos postos no cadastro do ICMS, que na prática impede os estabelecimentos de atuar, foi decidida
pela desembargadora Sandra Inês Moraes Rusciolelli Azevedo, da Seção Cível de Direito Público do Tribunal de Justiça da Bahia
(TJBA), ao julgar agravo regimental interposto pelo Estado da Bahia, por meio da Procuradoria Geral do Estado (PGE), contra a
empresa proprietária dos postos (processo 8025444-20.2019.805.0000).

A sanção a todos os postos do mesmo proprietário baseia-se na lei estadual 9.655/2005, que dispõe sobre a concessão e a
inaptidão da inscrição no Cadastro de Contribuintes do ICMS do Estado da Bahia para contribuintes que realizem operações
com derivados de petróleo, gás natural e combustíveis líquidos carburantes e dá outras providências. De acordo com o inciso I
do artigo 3º da lei, a inaptidão da inscrição de um estabelecimento no cadastro do ICMS implicará na inaptidão da inscrição de
todos os estabelecimentos da empresa localizados no Estado que atuem no mesmo ramo de atividade. A suspensão também
toma por base o artigo 27 do Cadastro do ICMS.

De acordo com a ANP, trata-se de uma das maiores fraudes do gênero já encontradas em todo o país, com a presença de etanol
na gasolina em patamar muito acima do limite de 27% fixado pela legislação.

Post o Legal

Deflagrada em agosto do ano passado na Bahia, a Operação Posto Legal é uma força-tarefa que reúne órgãos dos governos
estadual e federal com o objetivo de assegurar o cumprimento dos requisitos de qualidade e quantidade do combustível vendido
ao consumidor. A operação reúne a Superintendência de Proteção e Defesa do Consumidor (Procon-BA), a Secretaria da
Segurança Pública (Polícias Militar, Civil e Técnica), o Instituto Baiano de Metrologia e Qualidade (Ibametro) e a ANP, com apoio
da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA) e da Procuradoria Geral do Estado (PGE).

O impacto da iniciativa baiana tem sido tão positivo junto à população que o modelo começa a ser exportado: em dezembro, foi
lançada no Piauí a Operação T ira Teima Combustível Legal, nos mesmos moldes, já com resultados importantes relacionados
a fraudes na qualidade do combustível.

Fonte: Ascom/Secretaria da Fazenda do Estado (Sefaz)
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Política 

Deputado baiano propõe reduzir 50% dos salários de parlamentares 
estaduais 

Capitão Alden (PSL) sugere que a medida dure 90 dias para reequilibrar 
contas públicas 

Por Marcela Villar no dia 27 de Março de 2020 ⋅ 16:40 

 

 

Em meio à pandemia do coronavírus e aos altos gastos do governo para 
conter a doença, o deputado estadual Capitão Alden (PSL) propôs reduzir 
em 50% os salários do governador, vice-governador, deputados e secretários 
estaduais por 90 dias. 

O deputado busca, com essa proposta, reduzir o impacto econômico causado 
pelo covid-19 e reequilibrar as contas públicas. "Precisamos distribuir entre 
os agentes públicos a cota de sacrifícios em função da retomada do 
crescimento e do reequilíbrio das contas públicas. Sabemos que a 
administração pública comporta elevados gastos públicos, o que neste 
momento requer melhor cautela de todos que estão na administração 
pública", defendeu. 
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Economia 

Pequenas empresas que exploram petróleo pedem suspensão do 
pagamento de royalties 

Demandas foram encaminhadas ao Ministério de Minas e Energia diante da 
crise desencadeada pela pandemia do coronavírus 

 

Por Luciana Freire no dia 29 de Março de 2020 ⋅ 09:00 

 

 

As pequenas empresas independentes  de petróleo de médio porte brasileiras, 
que exploram petróleo e gás principalmente em terra, reivindicam a 
suspensão imediata do pagamento de royalties sobre a sua produção. As 
companhias pedem também que a Petrobras abra mão dos descontos que as 
impõe na compra do petróleo e gás natural produzidos por elas para 
refinarias. 

As empresas solicitam ajuda ao governo diante da crise desencadeada pela 
pandemia do coronavírus, que derrubou fortemente os preços internacionais 
do petróleo. Essas demandas foram encaminhadas ao Ministério de Minas e 
Energia (MME) na última semana pela Associação Brasileira dos Produtores 
Independentes de Petróleo e Gás (Abpip). 

As companhias ainda pedem: 

  



A suspensão ou  permissão para postergação de prazos de cumprimento de 
compromissos de investimentos constantes nos contratos de  concessão;  

Suspensão dos procedimentos de auditoria, fiscalização e afins no âmbito da 
Agência Nacional do Petróleo (ANP); 

Estabelecimento de preços mínimos para operações no mercado nacional de 
compra e venda de petróleo produzidos no Brasil juntamente com o 
estabelecimento de percentual mínimo deste petróleo nas cargas das 
refinarias nacionais; 

 

 



                                                                   

 

  
Segunda, 30 de Março de 2020 - 09:47 

BNDES apresenta detalhamento de ações para conter impacto do 
coronavírus na economia 
por Ulisses Gama 

 
 

O Banco Nacional do Desenvolvimento (BNDES) detalhou no último domingo (29) a segunda 
rodada de medidas para conter os impactos da economia em virtude da pandemia do novo 
coronavírus. 
  
A principal medida foi a cessão de R$ 40 bilhões para crédito em folha de pagamentos para 
pequenas e médias empresas. Sem restrição de crédito, empresas com faturamento anual 
entre R$ 360 mil e R$ 10 milhões e a taxa está fixada em 3,75% ao ano, com seis meses de 
carência e 30 meses para quitação. As empresas não vão poder demitir por dois meses. 
  
Os próximos passos para a medida são a definição e disciplina das condições gerais do 
programa, o depósito dos recursos do Tesouro Nacional e demais trâmites. Outra ação é a 
suspensão do fluxo de pagamentos, conhecido como "standstill" para as operações diretas com 
o BNDES no valor de R$ 19 bilhões. Entre os pontos, estão a uspensão integral de juros e 
principal por 6 meses, capitalização no saldo devedor e limitação de dividendos ao mínimo 
legal. 
  
Com o investimento de R$ 11 bilhões,  as operações indiretas também vão ter suspensões por 
seis meses. Outros R$ 5 bilhões vão ser direcionados para o capital de giro de micro, pequenas 
e médias empresas. O limite por cliente é de R$ 70 milhões, carência de até 24 meses e prazo 
total até 60 meses. A empresa interessada não precisa especificar destinação dos recursos. 
  
Com investimento total de R$ 2 bilhões, o BNDES também indicou crédito livre e apoio direto 
para empresas que montem e disponibilizem leitos emergenciais; Prestem serviços de saúde , 
privada com ou sem fins lucrativos, em regiões com menor infraestrutura de saúde; Produzam, 
importem ou comercializem respiradores, máscaras,monitores e outros; Adaptem ou 
convertam suas linhas de produção para atividades de saúde. 
  
Ainda de acordo com o órgão, ações voltadas para o setor aéreo e o setor público estão em 
construção. 
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Domingo, 29 de Março de 2020 - 18:02 

STF permite que governo descumpra LDO e LRF para medidas 
contra Covid-19 
O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes autorizou neste domingo 
(29) que o governo federal descumpra regras previstas na Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) 
e na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) realizando gastos não previstos para o combate ao 
novo coronavírus. 
Moraes atendeu pedido feito na última quinta-feira (26) pela Advocacia Geral da União (AGU), 
que queria a flexibilização de quatro artigos da LRF e da lei orçamentária. Ele concedeu liminar 
(decisão provisória) para, "durante a emergência em saúde pública de importância nacional e o 
estado de calamidade pública decorrente de covid-19, afastar a exigência de demonstração de 
adequação e compensação orçamentárias em relação à criação/expansão de programas 
públicos destinados ao enfrentamento do contexto de calamidade gerado pela disseminação de 
covid-19", segundo o G1. 
  
Na decisão, o ministro afirmou que a pandemia exige medidas governamentais rápidas."O 
desafio que a situação atual coloca à sociedade brasileira e às autoridades públicas é da mais 
elevada gravidade, e não pode ser minimizado. A pandemia de COVID-19 (Coronavírus) é uma 
ameaça real e iminente, que irá extenuar a capacidade operacional do sistema público de 
saúde, com consequências desastrosas para a população, caso não sejam adotadas medidas 
de efeito imediato, inclusive no tocante a garantia de subsistência, empregabilidade e 
manutenção sustentável das empresas", explica. 
  
Segundo o governo, as medidas de estímulo à economia e ao emprego a serem tomadas para 
fazer frente à crise do coronavírus vão provocar gastos públicos além dos já previstos nas leis 
orçamentárias – o que pode fazer com que o governo descumpra as regras da LRF e da LDO 
se não houver o entendimento de que as exigências não valem para estes gastos específicos. 
  
Para que o governo seja dispensado de apontar a fonte dos recursos para cobrir as despesas, 
será necessário que o STF fixe uma interpretação específica para quatro artigos da LRF e para 
um artigo da LDO 2020. 
  
Os artigos em questão da LRF estabelecem que despesas obrigatórias de caráter continuado 
(ou seja, aquelas para investimentos em programas e políticas públicas) só podem ser feitas se 
o governo seguir as seguintes exigências: ter estimativas de impacto financeiro e 
orçamentário, tanto no ano em que a despesa entra em vigor quanto nos dois anos seguintes; 
estar de acordo com o Plano Plurianual e a Lei de Diretrizes Orçamentárias, que são as lei que 
fixam as bases para a elaboração do Orçamento; ter seus efeitos financeiros compensados nos 
anos seguintes pelo aumento de receita ou redução de despesa. 
  
Entre as medidas informadas pelo governo na ação ao Supremo e que serão adotadas estão 
"auxílio emergencial (abono) para os trabalhadores informais, com estimativa de impacto entre 
R$ 15 e 20 bilhões; pagamento de percentual do valor do seguro-desemprego para 
trabalhadores formais, em caso de suspensão de seus contratos; a distribuição de alimentos 
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Dólar abre negociações em alta, 
seguindo incertezas mundiais em 
relação ao coronavírus 
ECONOMIA 

O dólar abriu as negociações na manha desta segunda-feira, 30, em alta de cerca de 0,35% 

em relação o fechamento do dia anterior, cotado a R$ 5,12. A moeda americana, somentre 

neste ano, já tem uma valorização superior a 30%. 

Para se ter uma ideia, no primeiro pregão de 2020, o dólar era cotado próximo dos R$ 4. Todo 

este cenário de valorização se dá em meio à pandemia do novo coronavírus, causador da 

covid-19. Mercados financeiros de todo o mundo têm se desvalorizado, principalmente neste 

mês de março, em decorrência das incertezas de quais serão os impactos totais do avanço do 

vírus nas economias globais. 

Para esta segunda, a decisão do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, de estender 

o período de isolamento social por mais 30 dias, até o fim de abril, impõe cautela aos 

mercados globais. O Reino Unido, por sua vez, considera a hipótese de bloqueio durar seis 

meses. Nos dois países, seus líderes inicialmente desprezaram o real risco da pandemia e 

agora mudam a postura. 

No Brasil, o presidente Jair Bolsonaro parece isolado no contexto mundial em sua atitude de 

ignorar a gravidade da situação. No domingo, ele saiu às ruas de Brasília e cumprimentou 

pessoas, na contramão da recomendação de isolamento do ministro da Saúde, Luiz Henrique 

Mandetta, o que mantém o sinal de alerta em meio à rápida disseminação do vírus pelo País. 

Já são ao menos 136 mortes e mais de 4.200 infectados de acordo com dados oficiais, 

levando-se em conta nesse balanço que há escassez de testes para detectar a doença. 

Estadão 
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Projeção do PIB de 2020 passa de 

+1,48% para -0,48%, aponta Focus 

ECONOMIA 

Os efeitos da pandemia do novo coronavírus sobre a economia brasileira fizeram os 

economistas do mercado financeiro cortarem novamente suas projeções para o Produto 

Interno Bruto (PIB) em 2020. Conforme o Relatório de Mercado Focus divulgado nesta 

segunda-feira, 30, a expectativa para a economia este ano passou de crescimento de 1,48% 

para retração de 0,48%. Há quatro semanas, a estimativa era de alta de 2,17%. 

Para 2021, o mercado financeiro manteve a previsão do Produto Interno Bruto (PIB), de alta 

de 2,50%. Quatro semanas atrás, estava no mesmo patamar. 

Na semana passada, na esteira da pandemia, o BC atualizou, por meio do Relatório Trimestral 

de Inflação (RTI), sua projeção para o PIB em 2020, de alta de 1,8% para variação zero. O 

próprio BC, no entanto, reconheceu que o cenário está se alterando rapidamente e que, por 

isso, a projeção do RTI não reflete, necessariamente, a situação atual. 

No Focus agora divulgado, a projeção para a produção industrial de 2020 foi de alta de 1,00% 

para avanço de 0,85%. Há um mês, estava em 2,41%. No caso de 2021, a estimativa de 

crescimento da produção industrial permaneceu em 2,50%, igual a quatro semanas antes. 

A pesquisa Focus mostrou ainda que a projeção para o indicador que mede a relação entre a 

dívida líquida do setor público e o PIB para 2020 foi de 56,55% para 56,63%. Há um mês, 

estava em 56,90%. Para 2021, a expectativa foi de 57,95% para 57,87%, ante 57,82% de um 

mês atrás. 

Resultado primário 



Projeto da nova Lei de Falências prevê medidas
para crise do coronavírus
Entre as propostas, está instrumento que blindará empresas por até 90 dias

Por Joice Bacelo e Beatriz Olivon — De Brasília

30/03/2020 05h01 · Atualizado há 5 horas

Legislação

https://valor.globo.com/
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Daniel Carnio Costa: medida ajudará as empresas a se manterem em funcionamento, a continuarem gerando emprego
e renda — Foto: Silvia Costanti/Valor

O projeto de reforma da Lei de Recuperação Judicial e Falências (PL nº 6.229, de

2005) pode ganhar um capítulo extra, com medidas emergenciais e específicas à

situação gerada pelo coronavírus. Na minuta a qual o Valor teve acesso consta,

entre as propostas, a criação de um procedimento de negociação coletiva. Esse

instrumento, se aprovado pelo Congresso, permitirá que empresas e também

empreendedores que tiverem redução de mais de 30% do seu faturamento fiquem

blindados das ações de cobrança por até 90 dias.

A minuta foi disponibilizada pelo relator, o deputado Hugo Leal (PSD-RJ), aos líderes

partidários da Câmara dos Deputados. Há expectativa de que seja levada à

discussão na reunião dos líderes de amanhã e, se houver acordo, poderá entrar na

pauta de votação da semana.

O procedimento de negociação coletiva é voltado para quem ainda não está em

processo de recuperação judicial. Seria uma medida preventiva, para evitar,

inclusive, que haja um colapso no judiciário por causa da crise gerada pela

pandemia.

Abarca, além disso, um número maior de partes que poderiam se beneficiar. O

processo de recuperação judicial é exclusivo para empresas. Já o procedimento de

negociação poderá ser utilizado pelos agentes econômicos em geral, o que inclui

microempreendedor individual e profissionais liberais, por exemplo.
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Esse capítulo extra, com as medidas para fazer frente à crise do coronavírus, foi

elaborado por uma comissão de urgência formada pelos advogados Ivo Waisberg,

Márcio Guimarães, Pedro Teixeira, que já havia assessorado o deputado Hugo Leal

na construção do projeto de lei, e pelo titular da 1ª Vara de Recuperação Judicial e

Falências de São Paulo, o juiz Daniel Carnio Costa, que atualmente é integrante do

Conselho Nacional de Justiça (CNJ).

A proposta de negociação coletiva foi inspirada nos processos de pré-insolvência

que existem na França. Seria algo inédito no Brasil. Se for aprovada, a empresa ou o

empreendedor interessado apresentará pedido ao juiz e, já na petição inicial, terá

que comprovar redução do faturamento em relação ao mesmo trimestre do ano

passado. A comprovação seria com documentos e declaração de um contador.

A empresa teria ainda que indicar no pedido um profissional idôneo e com

capacidade técnica para negociar com os seus credores - um mediador, por

exemplo, ou um outro empresário do ramo. O juiz, ao dar aval ao procedimento, faz

a nomeação desse negociador e determina, imediatamente, a suspensão de todas

as ações de cobrança contra o devedor pelo prazo de 90 dias.

Passado esse tempo, o negociador teria que apresentar um relatório ao juiz, com os

acordos que foram fechados, e esses acordos passariam a ter força de título judicial,

ou seja, valeriam como se fossem sentenças.

Outra diferença entre esse procedimento e o da recuperação judicial é que a

negociação, além de ser menos burocrática e não ter a intervenção do juiz, poderia

ser feita de forma individual. Aqueles credores que não se interessarem em fechar

acordo com o devedor, não são obrigados a seguir o que ficou decidido pela

maioria.

“É um mecanismo para ajudar as empresas a se manterem em funcionamento, a

continuarem gerando emprego e renda”, diz o juiz Daniel Carnio Costa. “E ao mesmo

tempo poderá evitar que o Judiciário entre em colapso. Evitará uma enxurrada de

novos pedidos de recuperação judicial, além de execuções e ações revisionais que

serão ajuizadas por causa dessa crise”, acrescenta.



Na minuta do capítulo extra do Projeto de Lei nº 6.229, de 2005, consta que as

medidas de emergência seriam válidas por um período de 360 dias. “É questão de

vida ou morte das empresas”, diz o advogado Pedro Teixeira. “Provavelmente

teremos uma grande onda de recuperações judiciais por questões de fluxo de caixa

depois dessa crise.”

Além da negociação coletiva, há previsão, também de caráter transitório, para

questões relacionadas aos processos de recuperação extrajudicial e judicial. Na

extrajudicial, por exemplo - que é menos burocrática -, existe proposta para que seja

reduzido pela metade o quórum necessário para a aprovação do plano de

pagamento dos credores. Hoje são necessários dois terços do total dos créditos.

Há medidas previstas no texto também para quem já está em processo de

recuperação judicial. Entre as principais está a possibilidade de a devedora

apresentar, no prazo de 90 dias, um novo plano de pagamento aos seus credores e

com autorização para incluir as dívidas posteriores ao processo - o que hoje não é

permitido.

Outra grande mudança trazida no texto é a possibilidade de as garantias fiduciárias

ficarem suspensas por até 360 dias. Esse ponto é polêmico. A alienação fiduciária

trata de uma garantia oferecida aos bancos em empréstimos e financiamentos e

não está sujeita aos processos de recuperação.

As instituições financeiras sempre se manifestaram contra qualquer mudança

relacionada a isso. Tanto que esse tema sequer foi cogitado no projeto de relatoria

de Hugo Leal para evitar o risco de travar o andamento e comprometer todas as

demais mudanças propostas à Lei nº 11.101, de 2005.

O PL nº 6.229 teve texto substitutivo para a reforma da lei aprovado no ano passado

e tramita em regime de urgência na Câmara. Havia a expectativa de que pudesse ser

levado à votação no plenário já nos primeiros meses do ano, mas acabou não

entrando na pauta. Se votado e aprovado, precisará passar pelo Senado.

Advogados que tiveram acesso à minuta do capítulo extra veem, de maneira geral,

como positiva a criação do instrumento de negociação coletiva. “Esse projeto atende

o que todos os setores combalidos precisam nesse momento”, diz Ricardo Siqueira,



por taboola

sócio do escritório RSSA. “Nós não vimos ainda nenhuma medida do governo

tratando da dívida da empresa propriamente dita.”

Há divergência entre os profissionais que atuam para devedores e os que trabalham

para credores, no entanto, com relação às medidas propostas para as empresas que

já estão em processo de recuperação judicial.

Liv Machado, do escritório TozziniFreire, que atua para credores, diz entender a

preocupação com as empresas, mas, na sua visão, a liberação das garantias e a

permissão para incluir dívidas posteriores aos processos, se aprovadas, vão gerar

insegurança. “Existe uma data de corte para a recuperação judicial que sempre foi

muito clara. Não dá para entrar com um elemento surpresa de ontem para hoje.”
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Há dúvidas sobre como será feito aporte do
Tesouro
De acordo com uma fonte, algumas possibilidades estão na mesa

Por Fabio Graner — De Brasília

30/03/2020 05h00 · Atualizado 

O governo inovou ao permitir o financiamento da folha de pagamentos de

empresas pequenas, mas ainda está trabalhando na formatação prática dessa

medida. Uma das questões a se resolver é como será feito o aporte do Tesouro

Nacional. De acordo com uma fonte, algumas possibilidades estão na mesa. Uma

delas, explica, é a emissão de dívida para o fundo que será gerido pelo BNDES ou

repasse de dinheiro da conta única, que se assemelhariam às operações de crédito

feitas nos governos do PT. Nesse caso, haveria imediato aumento da dívida bruta.

O outro caminho possível é o BNDES aportar recursos nesse fundo diretamente,

com o dinheiro que teria que devolver ao Tesouro. O movimento de devolução dos

empréstimos foi suspenso pelo banco a partir da crise do coronavírus, para que a

instituição se mantenha capitalizada para as ações anticíclicas.

Esse desenho evitaria uma alta imediata, considerando o total de R$ 37 bilhões

prometido para os próximos dois meses, de cerca de 0,5 ponto na dívida bruta,

ainda que futuramente isso signifique que a dívida bruta também não cairá na

mesma magnitude que seria, caso a devolução fosse processada normalmente.

Embora seja uma questão contábil, o governo mantém uma preocupação fiscal de

longo prazo que esse tipo de decisão pode ter. E o modelo escolhido mais para

frente pode afetar a percepção sobre as contas.
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Outro ponto a se resolver é como se lidará com as inevitáveis inadimplências das

operações. Já se sabe que nesse caso elas terão que ser contabilizadas como

despesa. Mas elas podem ser consolidadas nas contas públicas ao longo do tempo,

conforme forem se materializando. Ou o governo pode de imediato definir uma

estimativa de recursos que perderá nas operações e já lançar na dívida como

despesa. A desvantagem nesse segundo caminho é explicitar mais rapidamente o

efeito fiscal negativo.

Chamou a atenção o fato de que nenhuma autoridade fiscal - nem o secretário

especial de Fazenda, Waldery Rodrigues, ou o secretário do Tesouro, Mansueto

Almeida, sem falar no ministro Paulo Guedes, que reapareceu na sexta com um

discurso sobre o enfrentamento da crise - tenha participado do anúncio. Iniciado

pelo presidente Jair Bolsonaro, o anúncio teve protagonismo do presidente do BC,

Roberto Campos Neto.

Seja qual for o caminho, o aporte nesse fundo exigirá a edição de mais um pedido

de crédito extraordinário pela União, que permite uma despesa que não consta do

Orçamento. Ou seja, o Congresso terá que aprovar a iniciativa.

Os parlamentares também em breve terão que se debruçar na proposta que

permite ao BC comprar créditos diretamente das empresas e não só por meio de

bancos. A medida aproximaria a autoridade monetária dos seus pares dos países

desenvolvidos, dando maior poder de fogo para o enfrentamento da crise. Na

prática seria socializar perdas, mas, nesse caso, dada a calamidade que está se

desenhando, faz todo sentido.
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Guedes reaparece e diz que continua no cargo
Guedes apresentou duas alternativas: que as prefeituras compartilhem com a União
cadastros de cidadãos vulneráveis; ou que as prefeituras paguem o benefício e
depois sejam ressarcidas

Por Estevão Taiar, Fernando Exman, Marcelo Ribeiro e Camila Souza Ramos — De Brasília e São
Paulo

30/03/2020 05h01 · Atualizado 

O ministro da Economia, Paulo Guedes, ressurgiu no fim de semana, após

permanecer ausente dos anúncios, entrevistas coletivas e eventos públicos

promovidos pelo governo sobre o coronavírus. Guedes participou de uma série de

reuniões virtuais, transmitidas pelas redes sociais, para afirmar que permanece no

governo. O ministro ouviu demandas de representantes do mercado e de prefeitos,

e prestou esclarecimentos sobre os seus planos para combater os efeitos da

pandemia.

A primeira transmissão foi organizada pela XP Investimentos, quando Guedes

garantiu que não pretende deixar o governo. “Isso é conversa fiada total”, disse.

“Como vou deixar o país no momento mais grave?”, questionou, emendando: “Isso é

conversa de oposição, boataria.”

Guedes afirmou que o país vai gastar valores próximos a 5% do Produto Interno

Bruto (PIB) em 2020 para combater os impactos econômicos da pandemia. Mesmo

assim, assegurou, depois será retomado o ajuste fiscal. “Vamos gastar bastante,

4,8%, 5% do PIB neste ano, mas depois voltamos à nossa estratégia.”
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O ministro pediu que os empresários esperem as medidas que serão anunciadas

antes de demitir. E afirmou ser contra a redução dos salários dos servidores

públicos ou outras medidas “deflacionárias”. O melhor, disse, seria se chegar a um

acordo com o funcionalismo para que não ocorram novos reajustes dos

vencimentos nos próximos anos.

“Já que setor privado foi para o desemprego, para a dificuldade, foi para o auxílio

emergencial, o funcionário público que está em casa, no isolamento, recebendo

salário integral, então pelo menos contribua com o Brasil. Quebra essa espiral de

aumentos pelo menos dois, três anos”, disse. “Acho mais construtivo do que tentar

tirar poder de compra.”

Guedes também aproveitou para acenar aos seus interlocutores do dia seguinte, os

prefeitos, afirmando que o governo federal irá rolar as dívidas dos municípios.

Ontem, foi a vez de Guedes se reunir virtualmente com integrantes da Frente

Nacional de Prefeitos (FNP) e da Confederação Nacional de Municípios (CNM). Aos

gestores, indicou que o Ministério da Economia ainda avalia qual a melhor opção

para operacionalizar o auxílio mensal de R$ 600 a trabalhadores informais. Guedes

apresentou duas alternativas: que as administrações municipais compartilhem com

a União os cadastros locais de cidadãos vulneráveis; ou que as próprias prefeituras

paguem o benefício e depois sejam ressarcidas pelo governo federal. “Precisamos

ter certeza que o dinheiro chegue o mais rápido possível [aos trabalhadores]”, disse.

Atualmente, o Cadastro Único da União cobre apenas de 15% a 20% dos

trabalhadores informais do país, segundo o ministro. “À medida que os senhores

enviarem seus cadastros para o INSS e a Caixa, vamos ampliando [essa cobertura]”,

disse. Guedes ressaltou, porém, que mesmo os informais fora das listas do Cadastro



Único, Bolsa Família e Benefício de Prestação Continuada (BPC) poderão sacar os R$

600. “Se chegar sem cadastro nenhum e pedir, vai receber”, disse.

Em reunião com a Frente Nacional de Prefeitos, Guedes sugeriu que as

administrações municipais que tiverem condições adiantem os recursos, e depois

“mande a conta”. “Vamos deduzir isso depois.”

Para o ministro, a insegurança jurídica torna mais difícil que União, Estados e

municípios combatam os efeitos do coronavírus. O ministro afirmou que articula

com o presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), um projeto que torna

temporariamente mais flexível parte da legislação fiscal. “Nosso problema hoje é LRF

(Lei de Responsabilidade Fiscal), é pedalada fiscal, é impeachment”, disse. “É evidente

que precisamos ter uma cláusula qualquer de calamidade pública que suspenda

[algumas regras], que nos dê o direito de agir rapidamente. Estou com vários

secretários que dizem: não posso assinar isso, senão vou preso. Isso é razão de

impeachment com o presidente depois etc.”

O ministro disse que o governo estenderá as linhas de redesconto para empresas

de máquinas de pagamento, a fim de evitar que recursos do sistema financeiro

fiquem parados nos grandes bancos. O redesconto é uma linha de financiamento

para instituições financeiras, que buscam crédito no Banco Central e deixam, como

garantia, títulos públicos. “Às vezes a liquidez fica empoçada”, disse.
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Moraes atende a pedido do governo federal e
flexibiliza regras fiscais
Moraes autoriza o governo a não demonstrar de onde virão os recursos extras para
pagar os gastos com ações para minimizar o impacto econômico causado pela
pandemia

Por Isadora Peron — De Brasília

30/03/2020 05h01 · Atualizado há 5 horas
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Alexandre de Moraes: Decisão vale durante o estado de calamidade pública — Foto: Jorge William/Agência O Globo

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal (STF), atendeu a um

pedido do governo federal para flexibilizar regras fiscais em meio ao avanço do novo

coronavírus.

No despacho, Moraes autoriza o governo a não demonstrar de onde virão os

recursos extras para pagar os gastos com ações para minimizar o impacto

econômico causado pela pandemia. Essa regra está prevista na Lei de

Responsabilidade Fiscal (LRF) e na Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) de 2020.

Moraes afirmou que, em meio à crise pela qual o país passa, é “lógica e

juridicamente impossível o cumprimento de determinados requisitos legais

compatíveis com momentos de normalidade”.

“O surgimento da pandemia de covid-19 representa uma condição superveniente

absolutamente imprevisível e de consequências gravíssimas, que, afetará,

drasticamente, a execução orçamentária anteriormente planejada, exigindo atuação

urgente, duradoura e coordenada de todos as autoridades federais, estaduais e

municipais em defesa da vida, da saúde e da própria subsistência econômica de

grande parcela da sociedade brasileira, tornando, por óbvio, lógica e juridicamente
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impossível o cumprimento de determinados requisitos legais compatíveis com

momentos de normalidade.”

A decisão do ministro do STF foi comemorada pelo advogado-geral da União, André

Mendonça. “Agora, sem os entraves, podemos ajudar os nossos trabalhadores e

empresários nesse momento tão difícil”, afirmou no Twitter.

Em seu despacho, Moraes afirmou que a sua decisão vale durante o estado de

calamidade pública, para fins exclusivos de combate à pandemia, e que “não conflita

com a prudência fiscal e o equilíbrio orçamentário intertemporal consagrados pela

LRF”.

Segundo o ministro, neste momento, “não serão realizados gastos orçamentários

baseados em propostas legislativas indefinidas, caracterizadas pelo oportunismo

político, inconsequência, desaviso ou improviso nas Finanças Públicas; mas sim,

gastos orçamentários destinados à proteção da vida, saúde e da própria

subsistência dos brasileiros afetados por essa gravíssima situação”.

“A gravidade da emergência causada pela pandemia do covid-19 (coronavírus) exige

das autoridades brasileiras, em todos os níveis de governo, a efetivação concreta da

proteção à saúde pública, com a adoção de todas as medidas possíveis para o apoio

e manutenção das atividades do Sistema Único de Saúde.”

Para Moraes, a pandemia “é ameaça real e iminente, que irá extenuar a capacidade

operacional do sistema público de saúde, com consequências desastrosas para a

população, caso não sejam adotadas medidas de efeito imediato”.

A decisão do ministro é liminar, isto é, provisória, e deverá ser submetida ao

plenário, mas ainda não há uma data para que isso aconteça. A sessão marcada

para quarta-feira foi cancelada.

A possibilidade de flexibilizar regras fiscais por conta da pandemia, porém, deve

enfrentar resistências de outros ministros. “De forma geral, você não pode dizer:

‘Olha, não cumpra esta lei’. Nós temos que observar, de qualquer forma, que isso é

segurança jurídica para todos, a ordem jurídica, o arcabouço normativo”, disse
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Marco Aurélio Mello. Outro ministro apontou que a própria LRF já traz exceções para

quando se decreta estado de calamidade pública.

COMENTÁRIOS

Mais do Valor Econômico
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Minas fala em cenário ‘dantesco’ e prevê déficit
no Orçamento de R$ 20 bi
Venda de estatal para BNDES é uma das hipóteses sendo consideradas pelo
governo de Minas

Por Marcos de Moura e Souza — De Belo Horizonte

30/03/2020 05h01 · Atualizado 

O governo de Minas Gerais já considera a possibilidade de fechar o ano com um

déficit orçamentário de R$ 20 bilhões, um quadro que o secretário da Fazenda,

Gustavo Barbosa, descreve como dantesco.

Para tentar mitigar esse cenário, uma das possibilidades no radar é a venda de uma

estatal para o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).

O Orçamento de 2020 aprovado no ano passado pela Assembleia Legislativa previa

um déficit de R$ 13 bilhões. Mas esse cenário levava em conta que o Produto

Interno Bruto do país cresceria 2,5% neste ano. A pandemia de coronavírus arruinou

todas as previsões e a estimativa mais recente do Ministério da Economia é de um

avanço de 0,02%.
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por taboola

Moreira Salles. “A intenção é pedir um auxílio técnico ao BNDES que poderia

culminar com a compra de parte das ações [da Codemig pelo banco]. O BNDESPar

tem participações em várias empresas.”
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Banco cria linha de crédito de R$ 2 bi para
ampliar leitos e equipamentos
Segundo presidente do BNDES, R$ 40 bi para pequenas e médias empresas estarão
disponíveis em maio

Por Francisco Góes e Bruno Villas Bôas — Do Rio

30/03/2020 05h01 · Atualizado 

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) deu detalhes,

ontem, da linha de crédito de R$ 2 bilhões para empresas do setor de saúde com o

objetivo de ampliar a oferta de leitos emergenciais, materiais e equipamentos

médicos e hospitalares no país.

Em apresentação ao vivo ontem pela internet, o presidente do banco, Gustavo

Montezano, disse que 30 empresas do setor de saúde foram mapeadas e que a

linha setorial vai acelerar o repasse de recursos para enfrentar os efeitos do novo

coronavírus.

“O desafio é combater a crise e fomentar o SUS e as instituições médicas com

equipamentos.”
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O banco detalhou que podem pleitear os créditos as empresas que atuam na

montagem de leitos emergenciais; que prestam serviços de saúde; que atuam na

produção/comercialização de bens ao setor; ou que pretendam adaptar suas

atividades excepcionalmente para fornecer ao setor.

A contratação da linha será feita diretamente com o BNDES, que vai financiar até

100% da operação. O limite de crédito é de R$ 150 milhões por empresa e o valor

mínimo por operação, de R$ 10 milhões. Segundo o banco, a constituição de

garantias reais poderá ser flexibilizada para operações de até R$ 50 milhões em

financiamento.

Com a medida, o BNDES espera que a quantidade de leitos de UTI seja ampliada em

3 mil, o correspondente a 10% da atual disponibilidade. O número de respiradores

pulmonares pode crescer em 15 mil, e os monitores, em mais 5 mil unidades. O

banco prevê ainda mais 88 milhões de máscaras cirúrgicas.

Montezano também comentou sobre a linha de crédito emergencial de R$ 40

bilhões para pequenas e médias empresas quitarem suas folhas de pagamento

durante dois meses. Segundo ele, a linha estará disponível no começo de maio, para

pagamento da folha de abril.

“Estamos tentando encurtar esse prazo para poder tentar realizar algum pagamento

em abril. Mas o cenário-base hoje é ter a linha disponível no começo de maio.”

Sobre a suspensão do pagamento de financiamentos por seis meses, medida

anunciada há uma semana, o banco informou que, em apenas dois dias, 259

clientes solicitaram a paralisação, num total de 425 contratos. Isso significa 15% de

todas as empresas que tinham direito à suspensão, no valor de R$ 3,6 bilhões.



BNDES vai aportar capital em empresas em
dificuldade
Companhias aéreas serão as primeiras a receber socorro

Por Francisco Góes e Bruno Villas Bôas — Do Rio

30/03/2020 05h01 · Atualizado 

Montezano, do BNDES: transação não vai oferecer subsídios e objetivo é oferecer taxa “competitiva”, que não pressione
o �uxo de caixa das empresas — Foto: Ana Paula Paiva/Valor

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) vai aportar

capital em empresas que entraram em dificuldades a partir da pandemia do novo

coronavírus. O aporte será feito via BNDESPar, a subsidiária de participações, e vai
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se valer de instrumento usado pelo banco no passado: a subscrição de debêntures

conversíveis emitidas por companhias de diferentes setores.

O primeiro segmento beneficiado será o de empresas aéreas, que deverão receber

recursos em abril, disse ontem o presidente do banco de fomento, Gustavo

Montezano. Os valores das operações ainda não são conhecidos, uma vez que as

negociações com as empresas aéreas estão em pleno andamento.

Montezano afirmou que a subscrição de debêntures deve incluir a cobrança de taxa

de juros “baixa” a ser paga pelos tomadores dos recursos. O objetivo, segundo ele, é

oferecer taxa “competitiva”, que não pressione o fluxo de caixa das empresas. A

transação não vai embutir subsídios, segundo ele. Uma das premissas é que os

recursos sejam investidos “exclusivamente” nas operações brasileiras das

companhias aéreas, sem a possibilidade de uso do dinheiro para pagamento de

dívidas privadas.

Montezano disse que o aporte de capital nas empresas, a começar pelo setor aéreo,

se dará por meio do que chamou de instrumento “híbrido” ou “quasi-equity”, no

caso as debêntures conversíveis em ações das companhias financiadas. E

completou: “A ideia é que adote isso sim para outros setores [além do aéreo]”.

A referência ao instrumento “híbrido” é porque uma operação que começa como

financiamento pode depois se transformar em patrimônio para o banco, disse um

especialista. Economista afirmou que o termo “quasi-equity” se refere a

instrumentos financeiros que podem não ser considerados dívidas e que capturam

a valorização ou desvalorização do patrimônio líquido da empresa ao longo do

tempo.

A BNDESPar fez operações com debêntures conversíveis em crises anteriores

envolvendo companhias elétricas no período pós-apagão, no início dos anos 2000, e

também exportadores, em 2008-2009. Fonte disse que o instrumento existe, só não

vinha sendo utilizado.

Banco cria linha de crédito de R$ 2 bi para ampliar leitos e equipamentos·
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Em videoconferência ontem para falar das ações do BNDES na atual crise,

Montezano afirmou que a pandemia está sendo um aprendizado para todos e

reafirmou que medidas como o programa de financiamento de R$ 40 bilhões da

folha de pagamentos de pequenas e médias empresas, operacionalizado pelo

banco, representam uma “inovação”. A operação com debêntures conversíveis

mostra, porém, que, em outros casos, a “história se repete”, disse interlocutor

próximo do banco.

Debêntures conversíveis foram usadas pelo BNDES, no passado, para apoiar JBS,

Marfrig, Suzano, Oi / BrT e Bertin, disse executivo com conhecimento do tema.

Montezano reafirmou que o apoio não envolve operação de renda fixa com taxa

subsidiada. “O objetivo é que o dinheiro público seja remunerado em linha com o

dinheiro privado”, insistiu.

Especialistas dizem que o principal ponto de negociação no contrato da debênture é

o preço fixado para a conversão do financiamento em ações da companhia apoiada.

Há outros elementos também importantes como prazo, carência, pagamentos de

juros, garantias e se a conversão é mandatória ou não.

No caso das empresas aéreas, haverá queda de braço sobre o preço da conversão,

previu fonte. O banco vai tentar determinar preço de conversão mais baixo

enquanto as companhias privadas tentarão preço de conversão mais alto. Quanto

menor o preço fixado, maior a diluição dos atuais acionistas caso a conversão seja

mandatória. A lógica que baseia a operação é que essas empresas, que agora estão

com seu valor de mercado depreciado pela crise, vão se recuperar, com suas ações

subindo novamente em algum momento. “As pessoas vão precisar continuar

voando”, disse um executivo. Se no futuro eventualmente as ações não se

recuperarem, o banco poderia simplesmente cobrar a dívida.

Por todas essas razões, a subscrição de debêntures conversíveis é considerada uma

operação com grande possibilidade de ganhos para o BNDES. Mas não só para o

banco. “Esse tipo de operação permite preservar empresas, empregos e a atividade

econômica, e captura ganhos para o governo, além do benefício social envolvido”,

disse fonte próxima do banco.



PEC flexibiliza “regra de ouro” em gastos para
conter pandemia
Texto autoriza contratação de pessoal, obras e serviços e a realização de compras
por meio de processo menos burocrático

Por Marcelo Ribeiro, Edna Simão e Fabio Graner — De Brasília

30/03/2020 05h01 · Atualizado 

A Proposta de Emenda à Constituição (PEC) que tratará da segregação do

Orçamento, também conhecida como PEC do Orçamento de Guerra, estabelecerá

uma flexibilização da “regra de ouro” e outras exigências fiscais durante a crise do

coronavírus.

Na área econômica, técnicos dizem que a medida temporária é necessária para que

o governo possa aumentar o endividamento para custear as medidas emergenciais,

sem descumprir o dispositivo que impede a emissão de títulos para o pagamento de

despesas correntes.

De acordo com fontes, o texto que institui regime extraordinário fiscal e de

contratações para enfrentamento da calamidade pública ainda está sendo finalizado

pelo presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), e por técnicos do Poder

Legislativo. A ideia é apresentá-lo aos líderes partidários nesta semana para

viabilizar sua aprovação ainda na primeira quinzena de abril.
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período de calamidade pública. Hoje, o rito prevê que PECs devem passar pela

Comissão de Constituição e Justiça (CCJ), que analisa a constitucionalidade do texto,

e por uma comissão especial, que inicia os debates sobre o mérito. Só depois disso o

projeto é apreciado no plenário da casa.

A ideia da PEC do Orçamento de Guerra surgiu para que o governo seja mais rápido

na apresentação de medidas no combate ao coronavírus. Na avaliação de membros

da cúpula do Congresso, o Planalto e a equipe econômica seguem “perdidos” sobre

o potencial da crise e apostam em uma agenda “pouco eficaz”.

“Eles têm preferido dar uma novalgina a cada dia. Esse modus operandi só

prolongará a crise, porque não será possível conter o avanço do vírus rapidamente.

É preciso ser mais ágil que a doença”, disse um parlamentar que participa da

construção de soluções.

Para parlamentares, grande parte do governo e da equipe econômica ainda não

entendeu a dimensão da crise e, por isso, tem adotado a postura de lançar medidas

pontuais. Mandetta e o presidente do Banco Central (BC), Roberto Campos Neto,

são apontados como “raras exceções de sensibilidade e consciência” no primeiro

escalão.

Com a segregação do Orçamento, lideranças do Congresso acreditam que a pressão

aumentará para que o Planalto amplie o pacote de medidas com mais celeridade.

“A preocupação de [Paulo] Guedes continua sendo os efeitos da pandemia na

economia. Com a separação do Orçamento, não lhe restarão alternativas e ele terá

de abrir o bolso para medidas adicionais”, diz um líder aliado de Maia.

Em outra frente, a Mesa Diretora do Congresso deve publicar ato conjunto para

estabelecer rito mais simplificado para a tramitação de medidas provisórias que

tratem do combate ao coronavírus. A ideia é que possam ser analisadas

diretamente nos plenários da Câmara e do Senado, dispensando a apreciação da

comissão mista.
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Em ple na pan de mia do coronavírus, a ela bo ra ção pe lo go ver no Bol so na ro da cam pa nha “O
Bra sil não po de pa rar” pro vo cou forte re a ção no meio po lí ti co. Go ver na do res man ti ve ram as
me di das de isolamento. O go ver na dor de São Pau lo, João Do ria, ci tou as po lí ti cas de con ten ção
da pan de mia ado ta das em ou tros paí ses e ques ti o nou: “O mun do in tei ro es tá er ra do?”. A
Fren te Na ci o nal de Pre fei tos ame a çou re cor rer à Jus ti ça pa ra res pon sa bi li zar o pre si den te por
mor tes. Na TV, Bol so na ro dis se: “Al guns vão mor rer? Vão mor rer. La men to”. Ali a dos do pre si -
den te re la xa ram res tri ções em al guns es ta dos e fizeram car re a tas.
A ela bo ra ção pe lo go ver no Jair Bol so na ro de uma cam pa nha pu bli ci tá ria com o slo gan “O Bra -
sil não po de pa rar” em meio à pan de mia do coronavírus ge rou forte re a ção no meio po lí ti co e
os go ver nos dos es ta dos e ci da des. A in ten ção das pe ças é re for çar o dis cur so do pre si den te
con tra o con fi na men to e a fa vor da re a ber tu ra do co mér cio e es co las, na con tra mão do re co -
men da do pe las co mu ni da de ci en tí fi ca e ado ta do pe los es ta dos du ran te a cri se. Em res pos ta,
go ver na do res si na li za ram com a ma nu ten ção das re gras de isolamento, e par ti dos po lí ti cos
aci o na ram a Jus ti ça pa ra im pe dir a vei cu la ção da pro pa gan da. A Fren te Na ci o nal de Pre fei tos
re cla mou de “po si ci o na men to dú bio” do go ver no, e afir mou em no ta que, se o go ver no não es -
cla re cer o dis cur so, “não res ta rá ou tra al ter na ti va aos pre fei tos se não re cor rer à jus ti ça bra si -
lei ra com pe di do de trans fe rên cia ao Pre si den te da Re pú bli ca das res pon sa bi li da des cí veis e
cri mi nais pe las ações lo cais de saú de e su as con sequên ci as”. Em São Pau lo, João Do ria des ta -
cou o fa to de a ado ção de qua ren te nas ter si do ado ta da em sé rie por vá ri os paí ses no pla ne ta
e ques ti o nou: — Mais de 50 paí ses es tão em qua ren te na. É a pi or cri se de saú de no mun do.
Qua se me ta de da po pu la ção do pla ne ta es tá em ca sa. O mun do in tei ro es tá er ra do? E o cer to é
o pre si den te Jair Bol so na ro?
"ATEN TA DO À VI DA”
O go ver na dor do Rio, Wil son Wit zel, por sua vez, vai re no var o de cre to que re co men da à po -
pu la ção do Rio a fi car em ca sa. A me di da se rá anun ci a da na pró xi ma se gun da-fei ra e va le rá
por 15 di as. Do ria dis se ain da ter si do ame a ças de mor te, que se rão in ves ti ga das pe la Po lí cia
Ci vil de São Pau lo, e não te mer apoi a do res ou os fi lhos do pre si den te.
— Não te nho me do de 01, 02, 03 e 04 — dis se, re fe rin do-se aos ape li dos que o pró prio pre si -
den te usa ao men ci o nar os fi lhos. Go ver na do res do Nor des te afir ma ram que a cam pa nha pu -
bli ci tá ria do go ver no po de cau sar mor tes. “Ma ni fes ta mos nos sa pro fun da in dig na ção com a
pos tu ra do go ver no fe de ral, que (...) promove cam pa nha de co mu ni ca ção no sen ti do con trá rio
(das re co men da ções mé di cas), es ti mu lan do, in clu si ve, car re a tas por to do o país con tra a qua -
ren te na. Es te ti po de ini ci a ti va re pre sen ta um ver da dei ro aten ta do à vi da”, afir ma um dos
itens da car ta. Bol so na ro, por sua vez, in sis tiu no te ma e ques ti o nou os nú me ros de mor tes pe -
la Co vid-19 di vul ga dos pe lo go ver no de São Pau lo, ci tan do a pos si bi li da de de es ta dos bra si lei -
ros frau da rem da dos pa ra fa zer “uso po lí ti co” da ques tão. —Não tô acre di tan do nes ses nú me -

Go ver na do res re a gem a cam pa nha
de Bol so na ro
O Globo · 28 março 2020



ros de São Pau lo — de cla rou, em en tre vis ta à TV Ban dei ran tes. O pre si den te ques ti o nou tam -
bém o nú me ro de mor tos na Itália, ci tan do um es tu do, mas sem re ve lar a qual se re fe ria. Mais
tar de afir mou que 88% das mor tes no país não se de vi am à pan de mia. O da do, po rém, é que
es te per cen tu al de pes so as que fa le ce ram ti nha al gu ma co mor bi da de an tes de se rem con ta mi -
na das pe la Co vid-19. Bol so na ro re co nhe ceu que a pan de mia pro vo ca rá mor tes, mas com pa -
rou a si tu a ção ao trân si to:
—Al guns vão mor rer? Vão mor rer. La men to, la men to. Es sa é a vi da, es sa é a re a li da de. Não
po de mos pa ra a fá bri ca de au to mó veis por que tem 60 mil mor tes no trân si to no ano.
NA JUS TI ÇA
Par ti dos po lí ti cos de opo si ção de ci di ram pro cu rar o Ju di ciá rio pa ra im pe dir que a cam pa nha
pu bli ci tá ria vá ao ar. O PDT pro to co lou uma ação po pu lar na pri mei ra ins tân cia da Jus ti ça Fe -
de ral do DF. O se na dor Ales san dro Vi ei ra (Ci da da nia-SE) ar ti cu la me di da si mi lar, en quan to PT
e PSOL e sub pro cu ra do res so li ci ta ram pro cu ra dor-ge ral da Re pú bli ca, Au gus to Aras, pe din do
que ele aci o ne o Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF). Ele, po rém, que foi in di ca do por Bol so na ro,
rei te rou que de se ja man ter o Mi nis té rio Pú bli co “afas ta do de dis pu tas par ti dá ri as”. Em no ta, a
Se cre ta ria Es pe ci al de Co mu ni ca ção So ci al da Pre si dên cia da Re pú bli ca (Se com) afir mou que
o ví deo foi “pro du zi do em ca rá ter ex pe ri men tal”, “pa ra pos sí vel uso nas re des so ci ais”, mas
não che gou a ser apro va do nem vei cu la do em qual quer ca nal ofi ci al do go ver no. O GLO BO
apu rou que a cam pa nha já es ta va em pro du ção an tes mes mo do pro nun ci a men to re a li za do
por Bol so na ro na ter ça-fei ra. O pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia (DEM-RJ), afir mou em
uma con fe rên cia com cer ca de mil em pre sá ri os que o Bra sil po de rá se guir um ca mi nho si mi -
lar ao da Itália e da Es pa nha. —Do jei to das coi sas es tão in do, a gen te cor re o ris co mui to gran -
de de que ha ja no Bra sil o que es tá acon te cen do na Itália, na Es pa nha e ago ra em No va York.
O go ver no Bol so na ro so freu on tem um re vés na Jus ti ça. Co mo re ve lou o co lu nis ta An cel mo
Gois, a 1ª Va ra Fe de ral de Du que de Ca xi as (RJ) sus pen deu a apli ca ção do de cre to de Bol so na ro
que in cluiu igre jas e ca sas lo té ri cas co mo ser vi ços es sen ci ais e que, por tan to, po de ri am fun ci -
o nar nor mal men te du ran te a qua ren te na. A Ad vo ca cia Ge ral da União (AGU) anun ci ou que
irá re cor rer.
(Sil via Amo rim, Gus ta vo Maia, Da ni el Gul li no, Isa bel la Macedo, Aguir re Ta len to, Nai ra Trin da -
de, An dré de Souza, Re na ta Ma riz e Leandro Pra ze res).
“É a pi or cri se de saú de no mun do. Qua se me ta de da po pu la ção do pla ne ta es tá em ca sa. O
mun do in tei ro es tá er ra do? Eo cer toéo pre si den te Jair Bol so na ro?”
João Do ria
“Al guns vão mor rer? Vão mor rer. La men to. Es sa é a vi da, é a re a li da de. Não po de mos pa ra a
fá bri ca de car ros por que tem 60 mil mor tes no trân si to no ano.”
Jair Bol so na ro



Pa ra ame ni zar os efei tos do no vo coronavírus na eco no mia, o Ban co Cen tral anun ci ou a cri a -
ção de uma li nha de cré di to de R$ 40 bi lhões pa ra pe que nas e mé di as em pre sas pa ga rem dois
me ses de fo lha sa la ri al. A me di da con tem pla com pa nhi as que fa tu ram en tre R$ 360 mil e R$
10 mi lhões anu ais, com li mi te de dois sa lá ri os mí ni mos pa ra ca da fun ci o ná rio, ca ben do à em -
pre sa ar car ou não com o com ple men to. Co mo for ma de ga ran tir o em pre go, du ran te a vi gên -
cia do fi nan ci a men to não po de rá ha ver de mis sões. A ta xa de ju ros se rá de 3,75% ao ano, com
seis me ses de ca rên cia e três anos pa ra a qui ta ção da dí vi da. O go ver no en vi a rá uma MP ao
Con gres so pa ra ace le rar o pro ces so. Ini ci a ti va foi bem re ce bi da por em pre sá ri os e eco no mis -
tas, mas es pe ci a lis tas aler tam pa ra a ne ces si da de de o di nhei ro che gar lo go a quem es tá com o
cai xa va zio. O pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia, cha mou a me di da de “tí mi da”. O mi nis tro
Pau lo Gu e des dis se que o go ver no de ve bo tar R$ 700 bi lhões na eco no mia em três me ses.
eco no mis ta da Johns Hop kins Uni ver sity di re tor exe cu ti vo do Ins ti tu to Fis cal In de pen den te
Ogo ver no anun ci ou on tem a cri a ção de uma li nha de cré di to emer gen ci al de R$ 40 bi lhões,
sub si di a da pe lo Te sou ro Na ci o nal, vol ta da pa ra pe que nas e mé di as em pre sas, que usa rão os
re cur sos pa ra pa gar os sa lá ri os dos fun ci o ná ri os du ran te dois me ses, em meio à cri se cau sa da
pe lo no vo coronavírus. Nes se pe río do, não po de rá ha ver de mis sões. O pa ga men to é li mi ta do a
dois sa lá ri os mí ni mos, sen do op ci o nal a com ple men ta ção pe la em pre sa. O fi nan ci a men to es -
ta rá dis po ní vel en tre uma e du as se ma nas, afir mou o pre si den te do Ban co Cen tral (BC),
Roberto Cam pos Ne to. —O di nhei ro vai di re to pa ra as fo lhas de pa ga men to, en tão a em pre sa
fecha o con tra to com o ban co, mas o di nhei ro vai cair di re to no CPF do fun ci o ná rio. A em pre -
sa fi ca só com a dí vi da —dis se Cam pos Ne to. A me di da mar ca uma mu dan ça na for ma co mo o
go ver no vem con du zin do a res pos ta econô mi ca à pan de mia da Co vid-19. Até ago ra, o Mi nis té -
rio da Eco no mia vi nha tra ba lhan do e ma çõ es mais vol ta dasà re du çã ode sa lá rio ejor na da dos
tra ba lha do res. Mes mo a com ple men ta ção dos sa lá ri os não pre via a ma nu ten ção in te gral dos
vencimentos. —To da apo lí ti ca do go ver no era vol ta da pa ra gas tar me nos. Aqui es tá sen do exi -
gi doum ca va lo de pau. Con tra tu do que a equi pe econô mi ca que ria fa zer. É di fí cil acei tar uma
mu dan ça tão ra di cal. Exi ge mui to cui da do —afir mou Ar man do Cas te lar, da Fun da ção Ge tu lio
Var gas (FGV).
Já Mo ni ca de Bol le, eco no mis ta da Johns Hop kins Uni ver sity, não vê gran de mu dan ça na ação
do go ver no: — Fo ram pressionados. No co me ço fo ram de um pre ci o sis mo fis cal, co mo se o
mo men to não fos se de ab so lu ta emer gên cia. Hou ve mu dan ça, sim, mas mui to tí mi da. Os ban -
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cos pri va dos vi nham pres si o nan do o go ver no a en trar co mo ga ran ti dor nas ope ra ções e ado -
tar al gum sub sí dio. Eles ar gu men tam não po der em pres tar por que as em pre sas não têm ga -
ran ti as pa ra o cré di to.
O di nhei ro se rá em pres ta do pe los ban cos pri va dos. O anún cio foi fei to co ma pre sen ça do pre -
si den te Jair Bol so na ro, no Pa lá cio do Planalto. A me di da se rá vá li da pa ra em pre sas com fa tu -
ra men to anu al en tre R$ 360 mi le R $10 mi lhões. Ali nha de cré di to se rá de R$ 20 bi lhões por
mês, du ran te dois me ses. Do to tal, 85% (ou R$ 34 bi lhões) se rão sub si di a dos pe lo Te sou ro Na -
ci o nal. A ta xa de ju ros se rá de 3,75% ao ano, igual à ta xa bá si ca de ju ros da eco no mia, a Se lic.
Se gun do o BC, não haverá spre ad (di fe ren ça en tre o cus to de cap ta ção e o em prés ti mo).
TE SOU RO AS SU MI RÁ PER DAS
Se rá pre ci so en ca mi nhar uma me di da pro vi só ria (MP) ao Con gres so pa ra co me çar os em prés -
ti mos. Es sa MP irá abrir um cré di to ex tra or di ná rio de R$ 34 bi lhões no Or ça men to des te ano,
cri ar um fun do ope ra do pe lo BNDES, su per vi si o na do pe lo Ban co Cen tral e com apor te de re -
cur sos do Te sou ro. Os ban cos com ple men ta rão o pro gra ma com R$ 6 bi lhões.
“No co me ço fo ram de um pre ci o sis mo fis cal, co mo se o mo men to não fos se de ab so lu ta emer -
gên cia. Hou ve mu dan ça, sim, mas _ mui to tí mi da” Mo ni ca de Bol le,
Haverá ca rên cia de seis me ses pa ra ini ci ar o pa ga men to, e o pra zo se rá de 36 me ses. O con tra -
to vai es ti pu lar que, nos dois me ses de fi nan ci a men to, a em pre sa não po de rá de mi tir. Pa ra
Cam pos Ne to, a es tru tu ra do em prés ti mo vai de ses ti mu lar cor tes, já que a de mis são cus ta cer -
ca de três me ses de sa lá rio, pra zo ma ior que odo fi nan ci a men to.
De acor do com o BC, o di nhei ro vai fi nan ci ar, no má xi mo, dois sa lá ri os mí ni mos (R$ 2.090)
por tra ba lha dor. Ou se ja, quem ga nha até es se li mi te man te rá seu ren di men to. Mas o te to do
fi nan ci a men to se rá de R$ 2.090 mes mo pa ra quem re ce be aci ma des se va lor. Ca be ráà em pre -
sa com ple men ta rou não o sa lá rio. A ope ra ção se rá fei ta pe loBND ES, mas o di nhei ro se rá em -
pres ta do pe los ban cos pri va dos. —Es sa ope ra ção con ta com qua tro par ti ci pan tes. Te sou ro,
BNDES, ban cos pri va dos e BC. O Te sou ro apli ca o sub sí dio efi ca co mas per das e ga nhos da
ope ra ção. OBND ES ope ra os re cur sos do Te sou ro, que vai pas sar aos ban cos pri va dos. Es tes
vão co lo car 15%
do seu bol so. Qu e mo pe raéo ban co pri va do — ex pli cou o pre si den te do BNDES, Gus ta vo Mon -
te za no. O pro ta go nis mo do Con gres so, prin ci pal men te de pois de o pre si den te da Câ ma ra, Ro -
dri go Maia (DEM-RJ), ter anun ci a do que o Par la men to au men ta ria o vou cher dos R$ 200 pro -
pos to pe lo go ver no par aR $500, le vou o pre si den te Jair Bol so na ro a co brar mai or atu a ção da
equi pe econô mi ca. A pri mei ra pro vi dên cia foi pa tro ci nar o au men to do vou cher pa ra R$ 600.
AÇÃO PO SI TI VA, MAS TÍ MI DA
A re sis tên cia do mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, em abrir o cai xa vi nha in co mo dan do o
Pa lá cio do Planalto. Os téc ni cos da equi pe econô mi ca não es ta vam dis pos tos a aban do nar o
man tra “equi lí brio e res pon sa bi li da de fis cal”. Bol so na ro dei xou cla ro que, nes te mo men to, as
de ci sões são po lí ti cas e que quem as to ma é o pre si den te da Re pú bli ca, dis se uma fon te.
A me di da foi bem re ce bi da por em pre sá ri os e eco no mis tas. Mas es pe ci a lis tas aler tam
que se rá pre ci so ver se, na prá ti ca, os re cur sos che ga rão lo go a quem es tá com o cai xa va zio.
— Fal ta uma vi são mais es tra té gi ca, sis te má ti ca. Até ago ra es ta va se olhan do a ár vo re, é pre ci -
so ver to da a flo res ta — afir mou Fe li pe Sal to, do Ins ti tu toFis cal In de pen den te( IFI) do Se na do,
que con si de rou a me di da cor re ta, mas tí mi da. Mi guel Ribeiro de Oli vei ra, di re tor de pes qui sas



econô mi cas da As so ci a ção Na ci o nal dos Exe cu ti vos de Fi nan ças (Ane fac), res sal ta que as ins ti -
tui ções fi nan cei ras es tão re ti cen tes em em pres tar, de vi do à in cer te za so bre a re to ma da da
eco no mia.
Em no ta con jun ta, os ban cos in for ma ram que as em pre sas que so li ci ta rem os re cur sos pas sa -
rão por aná li se. O go ver no não in for mou quan do ali nha de cré di to se rá aber ta nem deu de ta -
lhes so bre co mo ob tê-la. A pre vi são é be ne fi ci ar 1,4 mi lhão de pe que nas e mé di as em pre sas
do país, no to tal de 12,2 mi lhões de tra ba lha do res. Colaboraram Cás sia Al mei da, Hen ri que Go -
mes Ba tis ta e João So ri ma Ne to
“Fal ta uma vi são mais es tra té gi ca, sis te má ti ca. Até ago ra es ta va se olhan do a ár vo re, é pre ci so
ver to da a _ flo res ta” Fe li pe Sal to,



Uma das fra ses mais di tas por eco no mis tas, em pre sá ri os e in ves ti do res na atu al cri se do co ro -
na ví rus é que “si tu a ções ex tre mas exi gem me di das ex tre mas”. Pa ra ga ran tir um pro ces so de
re to ma da sus ten ta da do cres ci men to após o fim da pan de mia, mui tos ana lis tas in ter na ci o nais
ar gu men tam que o mun do de ve ria im plan tar um no vo Pla no Marshall, ini ci a ti va dos Es ta dos
Uni dos pa ra re cons truir a Eu ro pa de pois da Se gun da Gu er ra Mun di al. Pa ra es pe ci a lis tas ou vi -
dos pe lo GLO BO, não há con di ções de o pla ne ta re pli car o que foi fei to há mais de 70 anos. As
so lu ções, des ta vez, te rão que ser ca sei ras. E o re cei tuá rio bra si lei ro de ve ser com pos to de in -
ves ti men tos pú bli cos em saú de, in fra es tru tu ra e um só li do pro gra ma de ren da mí ni ma. Ain da
é ce do pa ra se ter con tas exa tas so bre qu an to cus ta rá o pa co te pa ra ven cer a pan de mia e re to -
mar a tri lha do cres ci men to. Os pri mei ros cál cu los apon tam que o vo lu me de di nhei ro a ser
gas to so men te pa ra en fren tar os pro ble mas ini ci ais ge ra dos pe la pan de mia de ve atin gir cer ca
de 10% do PIB, o con jun to de ri que zas que o país con se gue pro du zir du ran te um ano.

— É pre ci so um pla no de trans fe rên cia de ren da equi va len te a 10% do PIB, ou se ja, mais de R$
700 bi lhões, por 90 di as ini ci al men te, já que nos sa re fe rên cia da pan de mia é a Chi na e as coi -

Pa ra ana lis tas, re cu pe ra ção pas sa por Saú de, obras e ren da mí ni ma
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sas co me ça ram se re cu pe rar lá de pois des se pra zo — diz o ex-pre si den te do BNDES Luiz Car -
los Men don ça de Bar ros.
RESERVAS IN TER NA CI O NAIS
A ló gi ca é pri mei ro cui dar da emer gên cia mé di ca, de pois ga ran tir a sub sis tên cia dos mais vul -
ne rá veis e ten tar man ter em pre go, ren da e em pre sas fun ci o na do. As sim co mo é im por tan te
acha tar a cur va dos ca sos de co ro na ví rus pa ra evi tar o co lap so do sis te ma de saú de, são ne -
ces sá ri as me di das pa ra re du zir a cur va da re ces são que já es tá em cur so, aten den do a po pu la -
ção e fa ci li tan do uma re cu pe ra ção mais cé le re no fu tu ro. Mo ni ca de Bol le, da Johns Hop kins
Uni ver sity, em Washing ton (EUA), de fen de um pla no bá si co de uso dos re cur sos pú bli cos. —
Am pli ar o SUS em R$ 50 bi lhões, co lo car R$ 30 bi lhões pa ra sal var mi cro e pe que nas em pre -
sas, cri ar ren da bá si ca de R$ 500 pa ra 36 mi lhões de pes so as por um ano, a um cus to de R$
216 bi lhões, e am pli ar em 50% o Bol sa Fa mí lia, a um cus to de R$ 15 bi lhões — re su me a eco -
no mis ta bra si lei ra. Felipe Sal to, do Ins ti tu to Fis cal In de pen den te (IFI) do Se na do, es ti ma que o
co ro na ví rus de ve cau sar uma
que da do PIB na ca sa de 4%, re du zin do a receita do go ver no fe de ral em R$ 120 bi lhões. Com o
au men to dos gas tos ne ces sá ri os pa ra ban car um pa co te de re cu pe ra ção, a ne ces si da de de fi -
nan ci a men to público do país no ano de 2020 po de ba ter os R$ 600 bi lhões. Mas ele vê um es -
pa ço pa ra re sol ver par te des te pro ble ma: — Po de mos ven der US$ 66,6 bi lhões das reservas in -
ter na ci o nais, pois é o que so bra aci ma no ní vel pru den ci al
es ta be le ci do pe lo FMI (Fun do Mo ne tá rio In ter na ci o nal) com uma mar gem ex tra de 25%. Is so
da ria R$ 333 bi lhões, am pli an do o es pa ço do en di vi da men to do país —ex pli ca. Sal to lem bra
que é pre ci so fa zer com que os gas tos ex tras de ago ra se jam tem po rá ri os e não per ma nen tes,
uma pre o cu pa ção de pra ti ca men te to dos os eco no mis tas que sa bem que, no day af ter da epi -
de mia do co ro na ví rus, o go ver no bra si lei ro te rá que fa zer um ajus te vi go ro so de su as des pe -
sas pa ra re to mar, no fu tu ro, uma tra je tó ria de equi lí brio pa ra as con tas pú bli cas.
ES TRA TÉ GIA DO BNDES
Mau ri cio Li ma, do cen tro de lo gís ti ca Ilos, acre di ta que um item bá si co do re cei tuá rio de re cu -
pe ra ção bra si lei ra se rá o in ves ti men to em in fra es tru tu ra, o que per mi ti ria um rá pi do cres ci -
men to dos em pre gos, aju dan do a re du zir gar ga los econô mi cos do país. Nes te pon to, res sal ta, o
país tem um di fe ren ci al: en quan to o mun do de sen vol vi do tem pou ca mar gem pa ra in ves ti -
men tos, o Bra sil tem um gap de in fra es tru tu ra de US$ 1 tri lhão. — E, em um se gun do mo men -
to, in ves tir for te men te em edu ca ção e ino va ção, pa ra não per der opor tu ni da des his tó ri cas —
acres cen ta. Igor Ro cha, da As so ci a ção Bra si lei ra das In dús tri as de Ba se (Ab dib), tam bém de -
fen de que o país pre ci sa, se for usar uma re fe rên cia his tó ri ca, ado tar um pla no em li nha com
o New De al, im plan ta do pe lo go ver no dos EUA pa ra sair da Gran de De pres são dos anos 1930.
E, nes te pro ces so, a pri mei ra coi sa se rá re or ga ni zar a atu a ção do Es ta do, pa ra que o go ver no
bra si lei ro te nha for ça pa ra ado tar, quan do ne ces sá rio, po lí ti cas an ti cí cli cas, in cluin do uma re -
vi são da es tra té gia do BNDES, dos ban cos es ta tais e dos in ves ti men tos
pú bli cos.
— No cur tís si mo pra zo, a me di da é jo gar mui to di nhei ro no Dnit (De par ta men to Na ci o nal de
In fra es tru tu ra de Trans por tes), pa ra fa zer obras em es tra das, en quan to no vos pro je tos de in -
fra es tru tu ra, ha bi ta ção e sa ne a men to sa em do pa pel. O au men to do pe so do Es ta do na eco no -
mia é ou tro efei to co la te ral apon ta do por al guns ana lis tas co mo ine vi tá vel pós-co ro na ví rus.



Por is so, Luiz Car los Pra do, da UFRJ, é con tra pro je tos de re du ção de sa lá ri os de ser vi do res ou
tra ba lha do res em ge ral.
— No pós-gu er ra, vi mos mais pro te ção ao tra ba lho, não me nos. Pre ci sa mos am pli ar as ações
so ci ais, se guir o mo de lo da Ale ma nha, não dos EUA. Usar ins tru men tos co mo o BNDES pa ra
di re ci o nar a eco no mia, es pe ci al men te em in ves ti men tos em trans por te ur ba no e sa ne a men to
—diz Pra do.
MU DAN ÇAS TEC NO LÓ GI CAS
Paulo Vi cen te, pro fes sor da Fun da ção Dom Ca bral, acre di ta que a Co vid-19 “dei xou o rei nu”,
ou se ja, che gou em um mo men to de dis cus são so bre as pro fun das mu dan ças tec no ló gi cas que
têm trans for ma do a so ci e da de. —Es sa cri se, com de sem pre go es tru tu ral por cau sa da tec no lo -
gia, de ve fa zer com que o de ba te de uma ren da uni ver sal, que exis te des de 1950, ga nhe for ça
em to do o mun do — afir mou. — O go ver no não po de ten tar sal var a eco no mia pen san do em
re cu pe rar o que ha via an tes, mas em di re ci o nar o país pa ra a in dús tria 4.0, pa ra o co nhe ci -
men to e a ino va ção. O ex-mi nis tro da Fa zen da Ru bens Ri cu pe ro, que de fen de apli car 10% do
PIB no pa co te de re cu pe ra ção, acre di ta que a si tu a ção do país pré co ro na ví rus po de le var a
uma mu dan ça mais ra di cal por par te do go ver no fe de ral: — An tes do co ro na ví rus che gar, já
es tá va mos com 11,5 mi lhões de de sem pre ga dos. Tal vez es ta cri se te nha es te im pac to “po si ti -
vo”, di ga mos, de mu dar os pa râ me tros pa ra que o go ver no atue mais for te men te pe lo em pre -
go — diz Ri cu pe ro, que atu al men te é pro fes sor da Fa ap, em São Paulo. O pro fes sor e dou tor
em His tó ria Econô mi ca do Ins per Vi ni cius Müll ler afir ma que, em um se gun do mo men to, o
go ver no de ve ria pen sar em alo car re cur sos de for ma a es ti mu lar po los de de sen vol vi men to
em ci da des mé di as, re di men si o nan do o aten di men to de saú de e de trans por te pú bli cos nes sas
lo ca li da des. Ex-se cre tá rio de Po lí ti ca Econô mi ca no pri mei ro man da to do go ver no Lu la, Mar -
cos Lis boa ava lia que o país es tá fi can do mais po bre com a que da de ren da das pes so as e pre -
ci sa de um pla no que fa ça a eco no mia con ti nu ar fun ci o nan do mi ni ma men te.
— Não adi an ta bai xar os ju ros, por que as pes so as não vão gas tar. É pre ci so um gru po de téc ni -
cos da Eco no mia, da Saú de, ela bo ran do me di das que man te nham a ofer ta de bens e ser vi ços,
além de ga ran tir ren da aos mais po bres. É e pre ci so fa zer com que es ses re cur sos che guem
aos mais po bres — diz Lis boa, que atu al men te pre si de o Ins per.



ONo bel de eco no mia Paul Romer tem um pla no de com ba te à cri se do co ro na ví rus que não
tem na da a ver com pa co tes de es tí mu lo vez de pla nos tri li o ná ri os de so cor ro, o pro fes sor da
Uni ver si da de de No va York de fen de um in ves ti men to con cen tra do na pro du ção em lar ga es -
ca la de tes tes pa ra o ví rus e equi pa men tos de pro te ção. Em ar ti go pu bli ca do se ma na pas sa da
no New York Times, ele e orei tor da Har vard, Alan Gar ber, de fen de ram que é pre ci so achar
um a al ter na ti va à qu a ren te na to tal, por que ela le va-rá à “mor te da eco no mia ”. O ar ti go “Will
our eco nomy die from co ro na vi rus?” foi ci ta do pe los crí ti cos à qu a ren te na co mo ar gu men to
pa ra de fen der a aber tu ra da eco no mia. Se gun do os au to res, o des li ga men to econô mi co por al -
gu mas se ma nas é ne ces sá rio, pois aju da rá a sal var mui tas vi das, mas é pre ci so ter me lho res
op ções den tro de um mês, já que a eco no mia não po de rá fi car fe cha da por um ano, um ano
emeio. A so lu ção, di zem eles, é ex pan dir ma ci ça men te a ca pa ci da de de tes ta gem da Co vid-19,
pa ra ques eja pos sí vel exa mi nar par te im por tan te da po pu la ção aca da uma ou du as se ma nas.
Se ria a úni ca ma nei ra de per mi ti ra re to ma da se gu ra da eco no mia, sem uma ex plo são de ca sos.
O se nhor de fen de uma abor da gem di fe ren te do iso la men to to tal pa ra a con ten ção de co ro na -
ví rus. Quais as prin ci pais pro pos tas?
Nos sa ideia é que a úni ca ma nei ra segura de per mi tir que as pes so as vol tem ao tra ba lhoé pro -
mo ver tes te se mes ca la ma ci ça e for ne cer equi pa men tos de pro te ção em gran des quan ti da des à
po pu la ção. Se fi zer mos is so, não en fren ta re mos a es co lha ter rí vel que en fren ta mos ago ra, que
é ou ma tar pes so as ou ma tar a eco no mia. Le va rá al gum tem po, um mês ou dois, pa ra con se -
guir mos mais tes tes e equi pa men tos, mas sig ni fi ca que pre ci sa mos in ves tir ur gen te men te nes -
sas du as so lu ções.
Mas de ve-se man ter o blo queio até que te nha mos tes tes su fi ci en tes?
Há um con sen so de que po de mos so bre vi ver a um des li ga men to econô mi co por al gu mas se -
ma nas e que is so aju da rá a sal var mui tas vi das. En tão, es sa é a coi sa cer ta a se fa zer por en -
quan to. Mas pre ci sa mos ter me lho res op ções den tro de um mês, por que não po de mos man ter
a eco no mia fe cha da por um ano, um ano e meio.
Em um país co mo os EUA, quan tos tes tes se ri am ne ces sá ri os, qu an to is so cus ta ria e em qu an to
tem po
se ria efi caz?
De ve mos ter o ob je ti vo de tes tar as pes so as com mui ta frequên cia, tal vez até to da a po pu la ção
aca da du as ou mes mo uma se ma na. Qu an to is so vai cus tar? Não sa be mos, por que se ria um
no vo in ves ti men to. Mas o que sa be mos é que cus ta ria mui to, mui tís si mo me nos do que va mos
gas tar li dan do com o des li ga men to econô mi co. Por que, se gas tás se mos US$ 50 bi lhões ou US$

No bel de eco no mia de fen de tes ta gem em mas sa da po pu la ção a ca da uma ou
du as se ma nas co mo úni ca saí da pa ra re to mar a ati vi da de e evi tar o co lap so

‘Vol ta ao tra ba lho só com tes tes em
mas sa’, afir ma prê mio No bel
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100 bi lhões re di men si o nan do os re cur sos pa ra tes tar to do mun do aca da se ma na ou du as eter
equi pa men tos de pro te ção am pla men te dis po ní veis, não es ta ría mos en fren tan do es se cus to
mul ti tri li o nár io de da nosà eco no mia.
A Or ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS) tam bém re co men da tes tes em lar ga es ca la. Mas mui -
tos go ver nos sim ples men te ale gam que não há tes tes su fi ci en tes. Co mo po de ri am re sol ve ra
fal ta de kits? Fal ta fo co nis so?
É ir ra ci o nal. Le va rá um tem po par ater mos tes tes e equi pa men tos de pro te ção su fi ci en te. Mas,
se gas tar mo s US $100 bi lhões nis so ho je, po de re mos ter o su fi ci en te den tro de al guns me ses.
Mas os go ver nos se guem ape nas di zen do que não há kits pa ra tes tar to do
mun do. Is so é sim ples men te ab sur do. Eles pre ci sam pen sar: “Ok, se não te mos ago ra e pre ci -
sa mos dis so, o que de ve mos fa zer pa ra ob tê-los?”
E o que eles de ve ri am fa zer? Con ver ter gran de par te da in dús tria em fá bri cas de tes tes e equi -
pa men tos?
Sim, is so en vol ve rá a con ver são da ca pa ci da de pro du ti va exis ten te pa ra es se ob je ti vo. Não se -
rá bar ato nem fá cil, mas se rá mui to mais barato do que dei xar mos nos sas eco no mi as en tra -
rem em co lap so.
O se nhor es tá dis cu tin do es se mo de lo com as au to ri da des?
As au to ri da des de to do o mun do es tão mui to dis traí das, qua se em pâ ni co. É mui to di fí cil fa zer
com que elas pa rem e pen sem em um pla no que po de fun ci o nar nos pró xi mos três me ses. Es -
tou fa zen do o me lhor que eu pos so, ma sé di fí cil ser ou vi do. É bom pen sar em três ho ri zon tes
tem po rais. Ho je, os go ver nos es tão tão pre o cu pa dos com o que fa zer nas pró xi mas du as se ma -
nas que não con se guem pen sar no que fa zer nos pró xi mos três me ses. Já do la do econô mi co,
mi ram nos pró xi mos 18 me ses e gas tam tri lhões. Mas nin guém es tá pen san do no que é pre ci -
so in ves tir pa ra, da qui a três me ses, não es tar mos na
mes ma si tu a ção de ho je, ten do que de ci dir en tre du as op ções ter rí veis.
No seu ar ti go, o se nhor afir ma que, se man ti ver mos a es tra té gia atu al de dis tan ci a men to so ci -
al ex tre mo por 12 a 18 me ses, quem mor re rá se rá a eco no mia. Mui tos es pe ci a lis tas, po rém,
afir mam que uma qu a ren te na to tal ocor re rá ape nas por al guns me ses, o su fi ci en te pa ra acha -
tar acur va do ví rus. Nes se ca so, não é mais sim ples man ter a es tra té gia do iso la men to?
Aí é que es tá o pro ble ma. Usan do a qu a ren te na to tal, se ja por du as se ma nas ou dois me ses,
quan do a re ti ra mos, o ví rus vol ta ase es pa lhar ra pi da men te.
O se nhor acha que a qu a ren te na não re sol ve rá o pro ble ma?
Não há ne nhu ma evi dên cia su ge rin do que um iso la men to de se ma nas ou me ses se gui rá fun ci -
o nan do de pois de ser re la xa do. Os mo de los su ge rem que, quan do re la xa mos o iso la men to, a
epi de mia vol ta ase de sen vol ver. O que Gar ber e eu pro po mos é al go que po de ser fei to ao lon -
go de 12, 18 ou 24 me ses. Por que a re a li da de é que não po de mos se guir de qu a ren te na por um
ano e tam pou co po de mos im por um iso la men to to tal e de pois sim ples men te re la xá-lo, por que
o ví rus vol ta. Mas vo cê po de fa zer o que es ta mos pro pon do, in ves tin do du ran te dois ou três
me ses.
O mo de lo que o se nhor de fen de tam bém se ria ade qua do a um país co mo o Bra sil, com mi -
lhões de pes so as vi ven do em fa ve las e sis te ma de saú de pre cá rio?
To tal men te. Po de ser apli ca do em qual quer lu gar. Mi nha men sa gem é: pa ra con ter o ví rus, vo -
cê pre ci sa tes tar as pes so as com frequên cia e, em se gui da, iso lar aque las con ta mi na das por al -



gu mas se ma nas. Mas is so sig ni fi ca que vo cê só pre ci sa iso lar as pes so as que dão po si ti vo. O
res tan te das pes so as po de rá tra ba lhar, se guir su as vi das.
Mas tes tar gran de par te da po pu la ção com re gu la ri da de é fac tí vel em um país co mo a Ín dia,
que tem 1,3 bi lhão de pes so as ho je em qu a ren te na?
Sim, com cer te za. É mais barato fa zer is so do que destruir a eco no mia e man ter as pes so as em
ca sa.
Co mo o se nhor ava lia as me di das econô mi cas anun ci a das até ago ra, co mo o pa co te de es tí mu -
lo apro va do nos EUA? O go ver no es tá des per di çan do di nhei ro em vez de con cen trar es for ços
na pro du ção de tes tes e equi pa men tos de pro te ção?
Eu não di ria que es tão des per di çan do di nhei ro. Eu di ria ape nas que es tão ofe re cen do cui da -
dos pa li a ti vos. Quan do al guém es tá do en te, vo cê gas ta di nhei ro só pa ra que elas e sin ta me -
lhor. Lo go, cui da dos pa li a ti vos são úteis. Ma sas au to ri da des de ve ri am es tar gas tan do tam bém
emu ma for ma de cu rar o do en te. In fe liz men te, não es tão fa zen do is so.
Seu tra ba lho fo ca os vín cu los en tre co nhe ci men to, pro du ti vi da de e cres ci men to. Ho je, as em -
pre sas pas sam por um ex pe ri men to de “ho me offi  ce” em es ca la glo bal. Es sa cri se tem o po ten -
ci al de dei xar al gum le ga do po si ti vo em ter mos de efi ci ên cia e di gi ta li za ção dos ne gó ci os?
Qual quer efei to po si ti vo des sa cri se se rá mi nús cu lo di an te dos da nos à eco no mia, ao nos so s…
te ma po lí ti co e ao nos so te ci do so ci al. Não de ve mos nos en ga nar. Es ta mos en fren tan do pre juí -
zos ex tra or di ná ri os. Po de mos mi ni mi zá los e li mi tá-los se in ves tir mos nos pró xi mos três me -
ses. Ca so con trá rio, so fre re mos to dos uma enor me re du ção na nos sa qua li da de de vi da.



Aca be lei rei ra Már cia Men don ça, de 44 anos, só cia de um sa lão de be le za no Fla men go, na Zo -
na Sul do Rio, não sa be co mo vai pa gar as con tas que co me ça rão a ven cer nas pró xi mas se ma -
nas. Com uma cli en te la ma jo ri ta ri a men te ido sa, ela diz que mo vi men to do sa lão já ha via caí -
do 50% des de o iní cio do mês por con ta da pan de mia de co ro na ví rus. Com as por tas fe cha das
des de o dia 21 e o ma ri do, Car los Au gus to Fer rei ra, tra ba lha dor autô no mo, em ca sa há mais
de uma se ma na, ela diz que te rá de es co lher que bo le tos qui tar:

—A con ta quem ais preo-cu pa é o alu guel da ca sa. Não te nho co mo pa gar es te mês. Vou ten tar
ne go ci ar. Ou tras fa tu ras, co mo ade luz, ten ta rei qui tar, mas não te nho cer te za se vou con se -
guir pa gar to das. Des de que a Or ga ni za ção Mun di al de Saú de (OMS) de cre tou a pan de mia, em
11 de mar ço, e co me ça ra mas de ter mi na ções de iso la men to so ci al, go ver nos, agên ci a re gu la do -
ras, ór gãos de de fe sa do con su mi dor e em pre sas bus cam for mas de re du zir o im pac to da cri se
so bre o or ça men to de ci da dãos co mo Már cia. Pos te gar ven ci men tos, fle xi bi li zar re ne go ci a -
ções de dí vi das, dar des con tos em men sa li da des são al gu mas das al ter na ti vas. No en tan to, es -

Me di das co mo sus pen são de cor tes ou adi a men to de ven ci men tos ten tam re -
du zir im pac to do co ro na ví rus no bol so

Con tas po dem ser adi a das, mas só
em úl ti mo ca so

O Globo · 29 março 2020 · LUCIANA CASEMIRO E VITOR DA COS TA* eco no mia@oglo bo.com.br



ses be ne fí ci os só de vem ser usa dos em úl ti ma ins tân cia, diz a eco no mis ta Io ne Amo rim, do
Ins ti tu to Bra si lei ro de De fe sa do Con su mi dor (Idec): —Há uma ques tão de so li da ri e da de, de
quem po de pa gar e dei xar o re cur so pa ra aque les que per de ram ren da, sem pres si o nar ex ces -
si va men te o for ne ce dor. Além dis so, adi ar o pa ga men to quan do se tem o re cur so não é uma
boa es tra té gia, pois es sa co bran ça vi rá mais tar de e as de mais con tas não vão pa rar de che gar.
Con fi ra as al ter na ti vas:
Ser vi ços es sen ci ais No Rio, lei sus pen de cor tes e mul tas
A Agên cia Na ci o nal de Ener gia Elé tri ca (Ane el) proi biu o cor te na luz de cli en tes por 90 di as.
Na úl ti ma se gun da-fei ra, dia 23, já ha via si do edi ta da no Rio alei es ta du al 8.769, pro pos ta pe la
De fen so ria Pú bli ca do es ta do, que proí be a in ter rup ção de ser vi ços es sen ci ais (que in clui,
além de ener gia, água e es go to e gás) por fal ta de pa ga men to. Alei es ta be le ce ain da que não
po de rão in cin dir ju ros e mul ta so bre as con tas em aber to nes se pe río do.
Te le co mu ni ca ções Mai or fle xi bi li da de na ne go ci a ção de dé bi tos
O Sin di Te le bra sil —sin di ca to que re pre sen ta as mai o res ope ra do ras—anun ci ou que as em pre -
sas de te le fo nia vão fle xi bi li za ra co bran ça pa ra cli en tes ques e en con trem em di fi cul da de, se ja
am pli an do pra zo e/ou isen tan do ju ros. Pro cu ra das, Cla ro, Oi, TIM e Vi vo ain da não sa bi am in -
for mar quais se ri am as me di das ado ta das.
Es co las Ori en ta ção é não pe dir re em bol so
A in ter rup ção das au las pre sen ci ais tem sus ci ta do dis cus sões so bre re du ção de men sa li da des
es co la res e até sus pen são da co bran ça. Já há ins ti tui ções con ce den do des con tos e até um pro -
je to de lei em de ba te na Alerj que quer obri ga ra re du ção das men sa li da des em 30% en quan to
du rar o pla no de con tin gên cia. Pa ra Pa trí cia Car do so, co or de na do ra do Nú cleo de De fe sa do
Con su mi dor (Nu de con) da De fen so ria Pú bli ca do Rio, o me lhor são ne go ci a ções pes so ais, vis to
que um des con to obri ga tó rio po de in vi a bi li zar al gu mas ins ti tui ções. A Se cre ta ria Na ci o nal do
Con su mi dor
re co men dou que não se pe ça re em bol so de men sa li da de, vis to que é pos sí vel a re po si ção de
con teú do ou a ofer ta de en si no à dis tân cia.
Pla nos de saú de Pa ci en tes in ter na dos não po dem ser ex cluí dos
Alei pre vê o can ce la men to do pla no de saú de em ca so de ina dim plên cia por mais de 60 di as
con se cu ti vos. Pa trí cia Car do so, do Nu de con, res sal ta, no en tan to, que quem es ti ver in ter na do,
mes mo pas sa dos os 60 di as, não po de ser ex cluí do: —Nes se ce ná rio, o ide al se ria am pli ar es se
pra zo pa ra 120, 180 di as. Co mo a re gra es tá na lei, is so po de ria ser fei to por me di da pro vi só -
ria. Con sul ta da, a Agên cia Na ci o nal de Saú de Su ple men tar (ANS) afir mou que, na úl ti ma ter -
ça-fei ra, re co men dou que as ope ra do ras evi tas sem res cin dir con tra tos de ina dim plen tes du -
ran te a pan de mia.
Dis se ain da que pri o ri za, no mo men to, me di das pa ra as se gu rar que to dos os es for ços do se tor
es te jam vol ta dos ao com ba te do co ro na ví rus.
Alu guel Ne go ci a ção de ve ser ca so aca so
O ad vo ga do Ha mil ton Qui ri no, es pe ci a lis ta em di rei to imo bi liá rio, diz que não há uma re gra
es pe cí fi ca a ser apli ca da à lo ca ções, di an te dos efei tos econô mi cos da pan de mia.Ele re co men -
da a ne go ci a ção en tre do nos e in qui li nos. Mes ma ori en ta ção de Ra fa el Tho mé, pre si den te da
As so ci a ção Bra si lei ra das Ad mi nis tra do ras de Imó veis (Aba di/ RJ). Tho mé aler ta ain da so bre a



im por tân cia de man ter em dia as co tas do con do mí nio pa ra ga ran tir o pa ga men to dos fun ci o -
ná ri os, es sen ci ais nes se pe río do em que to dos de vem fi car em ca sa.
Dí vi das com ban cos Aten ção às re gras pa ra pos ter ga ção
Es pe ci a lis tas re co men dam que os con su mi do res re do brem a aten ção an tes de acor da ra pror -
ro ga ção do pa ga men to de dí vi das, por até 60 di as, com ban cos, anun ci a da, dia 16, pe la Fe bra -
ban. É que em al guns ca sos is so sig ni fi ca mais ju ros e mul ta.
Car tão e che que Ju ros de par ce la men to ain da são al tos
Ape sar do anún cio de re du ção de ju ros do che que es pe ci al e pa ra par ce la men to de fa tu ra do
car tão de cré di to, Io ne Amo rim lem bra que as ta xas ain da re pre sen tam, em mé dia, mais de
130% ao ano. Por tan to, o me lhor é qui tar o car tão e evi tar o che que es pe ci al. *Es ta giá rio, so ba
su per vi são de Luciana Ca se mi ro



Es ta cri se reú ne as pi o res ca rac te rís ti cas de to das as an te ri o res: a in se gu ran ça que veio com o
09-11, a an si e da de com o HIV, o im pac to econô mi co sis tê mi co de 2008, tu do is so jun to com a
tur bu lên cia fi nan cei ra, que foi a tô ni ca das cri ses dos anos 1990. Mas há sin gu la ri da de. Es ta
cri se não nos traz um pro ble ma cam bi al, o que não quer di zer que não vai ter agi ta ção nes se
mer ca do, sem pre tem, e po de ser que te nha mais, mas o câm bio não é um te ma im por tan te
des sa vez.

A in fla ção es tá pros tra da nu ma mí ni ma his tó ri ca e, com is so, o país en tra na cri se com os ju -
ros a 3,75%, o que mu da to do o pro to co lo, so bre tu do nu ma cri se na qu al o cré di to é o pri mei -
ro pro ble ma a en fren tar. Ain da bem que fi ze mos o de ver de ca sa no pas sa do, con tra ri a men te
à opi nião da me di ci na econô mi ca al ter na ti va.
Pois bem, o cus to do en di vi da men to, público e pri va do, vai ser mui to me nor do que em qual -
quer ou tro epi só dio de es tres se fi nan cei ro do pas sa do. Mas é pre ci so que a li qui dez che gue a
quem pre ci sa, tra ba lho pa ra o BC mo ni to rar os ban cos, so bre tu do os ana ló gi cos (os di gi tais
nun ca pas sa ram por is so, e po de rão aju dar mui to, pois sua “agên cia” é o seu ce lu lar, on de não
tem aglo me ra ção). O cré di to vai ser o gran de as sun to des ses pri mei ros tem pos, to do mun do
vai pre ci sar de cré di to, e to dos vão fa lar de ga ran ti as e da so li dez fu tu ra do ne gó cio do to ma -
dor. Mas, além de li nhas de cré di to pa ra re sol ver pro ble mas lo ca li za dos de li qui dez, há dois
ou tros de sa fi os: (i) es tí mu los fis cais di re tos pa ra com pen sar a re du ção na de man da agre ga da;
e (ii) cho ques de ofer ta em de cor rên cia de “au sên cia” de fa to res de pro du ção (com po nen tes
que não che ga ram da Chi na e gen te que não veio tra ba lhar). As me di das fis cais e de cré di to
são re la ti va men te co nhe ci das, a mai or par te já foi uti li za da em ou tras cri ses, e mui tos paí ses
es tão meio que com pe tin do so bre quem vai gas tar mais.
Sim, te mos que au men tar a des pe sa pú bli ca por que te mos uma emer gên cia, va mos ter que
nos en di vi dar por con ta dis so. As sim são as emer gên ci as.
Di to is so, não va mos ima gi nar que não exis te mais ne nhum li mi te e que en tra mos no ter re no
do “va le tu do”, ou do “nin guém pa ga nin guém”, ou que es tá na ho ra de cha mar de vol ta os in -
fla ci o nis tas.
To dos já de vi am sa ber que o gran de pro ble ma de po lí ti cas an ti cí cli cas não é re co nhe cer a
emer gên cia e aper tar a te cla G, mas ti rar o de do do bo tão. Re mé di os ex cep ci o nais vi ram ve ne -
no quan do usa dos co mo me di ca men to re gu lar.
Mun do afo ra, os go ver nos es tão gas tan do mui to e se en di vi dan do, e o nos so já co lo cou na rua
va lo res bem ex pres si vos, mas não há co mo sa ber se se rá efi caz e su fi ci en te. O de sa fio mais ób -
vio é o de fa zer o di nhei ro che gar on de é ne ces sá rio: o BCB e o BNDES não têm ca pi la ri da de,
ope ram atra vés do sis te ma ban cá rio, que nem sem pre che ga aos pú bli cos de se ja dos, o que va -
le tam bém pa ra a CEF e pa ra o BB.
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Um exem plo in te res san te da di fi cul da de é o do cha ma do “co ro na vou cher”: o pre si den te anun -
ci ou, o Con gres so tri pli cou o va lor, impôs uma sé rie de res tri ções e con di ções, mas co mo se
faz um ca das tro de in for mais?
Tra ba lhar com os MEIs é uma boa ideia, pro cu ran do, in clu si ve, le var os “in for mais” pa ra es te
re gi me.
Bem, res ta um de do de pro sa so bre as me di das pe lo la do da ofer ta pa ra as quais, in fe liz men te,
a coi sa co me çou tor ta com o en ca mi nha men to atra pa lha do da MP 927. É da mai or im por tân -
cia pa ra li dar com a cri se que se crie a pos si bi li da de de fle xi bi li zar sa lá ri os e ou tras con di ções
de tra ba lho de mo do a sal va guar dar o em pre go. A ri gi dez de nos so re gi me la bo ral se rá ex tre -
ma men te pre ju di ci al ao tra ba lha dor nes se mo men to em par ti cu lar.
O tí tu lo do fil me de ve ria ser al go co mo “pro gra ma pa ra pre ser va ção do em pre go”, pe lo qu al a
em pre sa se com pro me te a man ter o vín cu lo por cer to tem po adi ci o nal, em tro ca de fle xi bi li -
da de e mes mo uma com ple men ta ção com di nhei ro público. Os ad ver sá ri os da re for ma tra ba -
lhis ta, a OAB e os ope ra do res da Jus ti ça do Tra ba lho se opu se ram, pois vi vem de pre mis sas pe -
las quais as em pre sas não pre ci sam ser pre ser va das e que o tra ba lha dor é hi pos su fi ci en te, e
apro vei ta ram a atra pa lha ção na apre sen ta ção da MP 927 pa ra de to nar a me di da. Mas é pre ci -
so re cu pe rar o con cei to e avan çar com a fle xi bi li za ção, vai ser im por tan tís si mo pa ra mi no rar
os efei tos re ces si vos da cri se.



Ob je ti vo é am pli ar nú me ro de lei tos e de equi pa men tos co mo res pi ra do res no SUS, pa ra com -
ba te à pan de mia.

OBNDES anun ci ou on tem uma li nha de cré di to de R$ 2 bi lhões pa ra a Saú de, pa ra am pli a ção
de lei tos emer gen ci ais, bem co mo pa ra a com pra de equi pa men tos mé di cos e hos pi ta la res em
re giões com me nor in fra es tru tu ra. Com es sa ini ci a ti va, che ga a R$ 97 bi lhões o vo lu me de re -
cur sos dis po ni bi li za dos pe lo ban co de fo men to pa ra com ba te aos efei tos da pan de mia de co -
ro na ví rus. Es se to tal in clui os R$ 55 bi lhões anun ci a dos há uma se ma na, com fo co nas em pre -
sas, e os R$ 40 bi lhões pa ra fi nan ci ar sa lá ri os de fun ci o ná ri os, uma me di da con jun ta com o
Ban co Cen tral.
Se gun do o pre si den te do BNDES, Gustavo Mon te za no,ai dei aé que es ses re cur sos pos sam ex pan -
dir em mais de 15 mil o nú me ro de res pi ra do res pul mo na res sob ges tão do SUS. Is so equi va le
a 50% da de man da to tal pre vis ta pa ra os pró xi mos seis me ses.
Tam bém es tá pre vis ta a am pli a ção, em 10%, do nú me ro de lei tos do SUS no país. Com is so,
cer ca de 3 mil no vos quar tos se ri am adi ci o na dos ao con tin gen te público. Mais de 88 mi lhões

BNDES anun cia li nha de R$ 2 bi pa ra au men tar lei tos do SUS

BNDES anun cia li nha de cré di to de
R$ 2 bi pa ra Saú de
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de más ca ras ci rúr gi cas po de rão ser com pra das com es sa li nha de cré di to, o equi va len te a um
ter ço da de man da to tal doSUS pro je ta da pa ra os pró xi mos qua tro me ses.
—A ini ci a ti va vi sa fa ci li tar o fi nan ci a men to da que les que es tão pro ven do in su mos pa ra o Mi -
nis té rio da Saú de. Acre di ta mos que as 30 em pre sas que já ma pe a mos usa rão par te des ses re -
cur sos e se rão ca pa zes de su prir es sa de man da —dis se Mon te za no.
APOIO AO SE TOR AÉ REO
A ideia é que o BNDES fi nan cie até 100% da ope ra ção, com ta xas re du zi das e pra zo de con ces -
são fle xi bi li za do em até 15 di as. A ca rên cia é de 24 me ses, com pra zo de pa ga men to de até 60
me ses.
Se gun do o ban co, po de rão plei te ar re cur sos em pre sas que tra ba lham na mon ta gem de lei tos
pro vi só ri os, hos pi tais e em pre sas que pre ten dam ex pan dir a ati vi da de pro du ti va pa ra for ne -
ci men to dos equi pa men tos de saú de.
Mon te za no afir mou ain da que, até o fim de abril, ha ve rá uma li nha de apoio emer gen ci al ao
se tor aé reo, for te men te afe ta do pe la cri se. O mo de lo, ain da em ela bo ra ção, vi sa à ma nu ten ção
de ati vi da des e apoio à ca deia de for ne ce do res.
Os re cur sos se rão des ti na dos ex clu si va men te às ope ra ções bra si lei ras das em pre sas aé re as. O
fi nan ci a men to se rá a par tir da emis são de de bên tu res con ver sí veis. O mo de lo fun ci o na com
uma re mu ne ra ção de ren da fi xa pa ra o ban co, com ta xa de ju ros mais bai xas pa ra as com pa -
nhi as. Se no fu tu ro as ações ti ve rem va lo ri za ção aci ma do pa ta mar pré-cri se, o BNDES re ce be -
ria uma re mu ne ra ção.
— Não fa re mos ope ra ção sub si di a da — as se gu rou Mon te za no.
Se gun do ele, o BNDES vem mo ni to ran do o apoio a ou tros se to res da eco no mia, co mo o de lo -
gís ti ca, mas fri sou que o fo co é o trans por te de pas sa gei ros. Na úl ti ma se ma na, os fre tes co bra -
dos por em pre sas aé re as re gis tra ram au men tos de até 1.000%.
Mon te za no dis se ain da que o BNDES pre ten de cri ar uma li nha emer gen ci al de so cor ro aos es -
ta dos e mu ni cí pi os, pa ra aju dar no com ba te à pan de mia.
USO DE CA DAS TRO MU NI CI PAL
Em ou tra fren te, o mi nis tro da Eco no mia, Paulo Gu e des, afir mou que o go ver no irá uti li zar os
ca das tros de tra ba lha do res in for mais dos mu ni cí pi os co mo ba se pa ra dis tri buir o au xí lio
emer gen ci al de R$ 600. Ele par ti ci pou on tem de du as te le con fe rên ci as, uma com re pre sen tan -
tes da Fren te Na ci o nal de Pre fei tos (FNP), e ou tra com Con fe de ra ção Na ci o nal dos Mu ni cí pi os
(CMN).
Se gun do o mi nis tro, a ideia é que os mu ni cí pi os en vi em seus ca das tros de tra ba lha do res in -
for mais, co mo am bu lan tes, ta xis tas e ba lei ros, pa ra que o go ver no fa ça o pa ga men to de mo do
mais cé le re.
Ou tra pos si bi li da de é que o Mi nis té rio da Eco no mia re pas se es ses re cur sos aos cai xas das pre -
fei tu ras, que fa ri am o pa ga men to di re ta men te aos in for mais.
Gu e des dis se ain da que, se em dois me ses o iso la men to so ci al não der re sul ta dos, se rá ne ces -
sá rio que a eco no mia vol te a fun ci o nar:
— Es sa li nha de equi lí brio é di fí cil, mas é coi sa de dois ou três me ses, vai ra char pra um la do
ou pa ra o ou tro. Ou fun ci o na o iso la men to em dois me ses, ou vai ter que li be rar, por que a eco -
no mia não po de pa rar tam bém, se não des mon ta o país to do.



Gu e des de fen deu o iso la men to so ci al co mo me di da pa ra com ba ter o au men to de ca sos do co -
ro na ví rus, mas dis se que se du rar mui to tem po, a eco no mia po de en trar em co lap so. Ele res -
sal tou a im por tân cia de man ter as li nhas es sen ci ais du ran te a cri se, co mo a pro du ção e dis tri -
bui ção de ali men tos.
—Eu co mo eco no mis ta gos ta ria que pu dés se mos man ter a pro du ção e vol tar mais rá pi do. Eu
co mo ci da dão, se guin do o co nhe ci men to do pes so al da saú de, já qu e ro fi car em ca sa e fa zer o
iso la men to.
“Eu co mo eco no mis ta gos ta ria que pu dés se mos man ter a pro du ção e vol tar mais rá pi do. Eu
co mo ci da dão, se guin do o co nhe ci men to do pes so al da saú de, qu e ro fi car em ca sa e fa zer o
iso la men to” Paulo Gu e des, mi nis tro da Eco no mia



Omi nis tro Ale xan dre de Mo ra es, do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF), au to ri zou on tem o go -
ver no fe de ral a apor tar re cur sos ex tras em ações de com ba te ao no vo co ro na ví rus, mes mo
sem in di car a fon te das re cei tas.

A me di da li mi nar, de ca rá ter pro vi só rio, aten de a pe di do da Ad vo ca cia-Ge ral da
União (AGU), que na quin ta-fei ra in gres sou com uma ação pa ra ga ran tir que o go ver no não vi -
o las se as leis de Res pon sa bi li da de Fis cal (LRF) e de Di re tri zes Or ça men tá ri as de 2020 (LDO).
Em sua de ci são, Mo ra es es cre veu que a pan de mia é uma si tu a ção “im pre vi sí vel e de con -
sequên ci as gra vís si mas”, que exi ge ação “ur gen te, du ra dou ra e co or de na da” de to das as es fe -
ras de go ver no, tor nan do “ló gi ca e ju ri di ca men te im pos sí vel o cum pri men to de de ter mi na dos
re qui si tos le gais com pa tí veis com mo men tos de nor ma li da de”.
Em vi de o con fe rên cia on tem com pre fei tos, o mi nis tro da Eco no mia, Paulo Gu e des, de fen deu a
apro va ção de me ca nis mos que evi tas sem pe di dos ju rí di cos de im pro bi da de ad mi nis tra ti va.
De acor do com Mo ra es, a de ci são não pre ju di ca a pru dên cia fis cal por que os gas tos se rão des -
ti na dos “à pro te ção da vi da, saú de e da pró pria sub sis tên cia dos bra si lei ros afe ta dos por es sa
gra vís si ma si tu a ção”.
Nas re des so ci ais, o mi nis tro da AGU, An dré Men don ça, co me mo rou a de ci são e afir mou que,
“ago ra, sem os en tra ves”, o go ver no po de “aju dar os nos sos tra ba lha do res e em pre sá ri os nes -
se mo men to tão di fí cil”.
Um dos pri mei ros efei tos prá ti cos da li mi nar con ce di da por Mo ra es de ve ser a edi ção de uma
me di da pro vi só ria (MP) que abre a pos si bi li da de de sus pen são do con tra to de tra ba lho. O go -
ver no es pe ra va a res pos ta do Su pre mo pa ra edi tar a nor ma.
A no va me di da se rá edi ta da de pois da po lê mi ca em tor no da MP 927, que per mi tia a sus pen -
são dos con tra tos de tra ba lho por qua tro me ses sem qual quer com pen sa ção aos em pre ga dos.
O pre si den te do STF, Di as Tof fo li, su ge riu ao Pla nal to al te ra ções pa ra evi tar a ju di ci a li za ção da
MP. Ele re co men dou a par ti ci pa ção dos sin di ca tos nas ne go ci a ções co le ti vas e a con ces são do
se gu ro de sem pre go du ran te o afas ta men to dos tra ba lha do res.

De ci são im pe de ações por im pro bi da de ad mi nis tra ti va e abre ca mi nho pa ra
MP de sus pen são de con tra to de tra ba lho

STF au to ri za go ver no a des cum prir
lei or ça men tá ria
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Des de o agra va men to da cri se do no vo co ro na ví rus no Bra sil, de man dan do es for ços fis cais do
país que não es ta vam pla ne ja dos, par la men ta res en vol vi dos na dis cus são do no vo Fun do de
Ma nu ten ção e De sen vol vi men to da Edu ca ção Bá si ca (Fundeb) te mem que o te ma, pla ne ja do
pa ra ser vo ta do em mar ço na Câ ma ra, fi que em se gun do pla no. O pro ble ma é que o fun do que
fi nan cia a edu ca ção bá si ca ter mi na em 2020. Sem ele, é es pe ra do um co lap so na re de de es co -
las pú bli cas nes ta eta pa es co lar.
An tes da pan de mia da Co vid-19, hou ve uma in ten sa ne go ci a ção pa ra vi a bi li zar a vo ta ção do
fun do ain da nes te mês.
Após apre sen tar uma pré via de seu re la tó rio com um au men to do apor te da União, ho je de
10%, pa ra 40%, a de pu ta da Do ri nha Se a bra (DEM-TO) ce deu aos ape los do go ver no e até de co -
le gas, que con si de ra ram a ele va ção drás ti ca. O no vo tex to es ta be le ce que a com ple men ta ção
do go ver no fe de ral che ga rá a 20% de for ma gra du al.
O re la tó rio atu al ga nhou o apoio do pre si den te da
Câ ma ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), que se com pro me teu a pau tar a ma té ria no ple ná rio tão lo go
a co mis são es pe ci al con cluís se a apro va ção.
Mas, com a cri se da Co vid-19, que al te rou as ro ti nas e cro no gra mas es ta be le ci dos, ne go ci a ções
pas sa ram a ser co lo ca das à me sa. Par la men ta res que de fen dem o re la tó rio já ava li am fa zer
con ces sões pa ra ace le rar a tra mi ta ção da Pro pos ta de
Emen da à Cons ti tui ção (PEC) do no vo Fundeb. Ex cluir da ces ta do Fundeb par ce las adi ci o nais
ao Fun do de Par ti ci pa ção dos Mu ni cí pi os (FPM) é um dos pon tos em de ba te. A com ple men ta -
ção da União, no en tan to, não en trou — ain da —em dis cus são for mal men te. Mas po de ser le -
van ta da, a par tir da fa la do mi nis tro Paulo Gu e des, de man ter o apor te no ní vel atu al, de 10%.

Cri se po de dei xar a Edu ca ção em
se gun do pla no
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Omi nis tro Pau lo Gu e des acha que de 20 a 38 mi lhões de pes so as po dem ser aten di das por es se
be ne fí cio tem po rá rio de R$ 600. Ele o cha ma de Au xí lio Emer gen ci al aos In for mais (AEI). Ele
as se gu ra que o go ver no es tá aten to a ca da seg men to atin gi do pe la cri se econô mi ca de cor ren te
do coronavírus. “Nin guém se rá dei xa do pa ra trás”, pro me te. O cus to des se be ne fí cio, se gun do
ele, se rá de R$ 45 bi lhões:
– É pre fe rí vel er rar por ex ces so e cor ri gir de pois – me dis se quan do per gun tei co mo o go ver no
fa rá che gar aos bra si lei ros in for mais es sa aju da emer gen ci al. Ex pli cou que bas ta es tar no ca -
das tro úni co e não es tar re ce ben do nem Bol sa Fa mí lia nem BPC. Se não es ti ver no ca das tro, se
for in for mal, bas ta rá seus do cu men tos e a au to de cla ra ção:
– Co mo vo cê es cre veu na sua co lu na, é a fa xi nei ra, o am bu lan te, o ca ra que ven dia ba la no si -
nal de trân si to. Não há mais trân si to. São guer rei ros, va len tes, nun ca pe di ram na da ao Es ta do
e nes te mo men to de emer gên cia ele vai à Cai xa e re ce be rá uma aju da pa ra pas sar es ta cri se.
Gu e des dis se que a dis tri bui ção des se re cur so se rá cui da do sa e se gui rá uma es tra té gia que es -
tá sen do mon ta da com ba se em ou tras ex pe ri ên ci as bem-su ce di das, co mo a do FGTS, pe la da ta
de nas ci men to. Era ini ci al men te de R$ 200, mas a Câ ma ra ele vou pa ra R$ 500, e o go ver no
aca bou ofe re cen do R$ 600. É um va lor mui to mai or do que o do Bol sa Fa mí lia:
– O Bol sa Fa mí lia é per ma nen te e a pri mei ra or dem que eu dei foi pa ra ze rar a fi la de mais de
um mi lhão e du zen tas mil pes so as que pe di am pa ra in te grar o pro gra ma.
So bre o pa co te de on tem, o mi nis tro dis se que ele foi fei to pa ra ven cer o de sa fio de che gar na
eco no mia real. Me di das an te ri o res, co mo a re du ção do re co lhi men to com pul só rio, são im por -
tan tes, mas era pre ci so ir mais fun do, se gun do ele:
– Tu do o que é fo ca li za do é me lhor e mais po ten te. Por is so eu quis sa ber: ca dê o nos so ca nal
di re ta men te com o se tor real.
Ele fa lou da sua ca sa no Rio, on de es tá há mais de uma se ma na, ape sar de ter tes ta do ne ga ti vo
pa ra o coronavírus. De lá, tem tra ba lha do in ten sa men te no de se nho de ca da uma das me di das
que fo ram anun ci a das on tem eque che gam, de fa to, ao se tor real. Há vá ri os gru pos pre ci san -
do de so cor ro go ver na men tal nes te mo men to em que tu do saiu do lu gar ao mes mo tem po na
eco no mia. O anún cio de on tem aju da prin ci pal men te as pe que nas e mé di as em pre sas ao for -
ne ce rR $40 bi lhões de cré di to par apa gar afo lha de pa ga men to. Pe lo cál cu lo do Ban co Cen tral,
se rão 1,4 mi lhão de em pre sas, que fa tu ra men tre R $360 mi le R $10 mi lhões. O cré di to irá di
re ta men te pa ra acont ade 12 mi lhões de tra ba lha do res des sas em pre sas, mas cobre um va lo ra
té dois sa lá ri os mí ni mos. O Bra sil tem 39 mi lhões de pes so as no mercado for mal.
É uma en ge nha ria fi nan cei ra no va. O Te sou ro em pres ta di re ta men te 85% do va lor da fo lha.
Os ban cos com ple men tam 15%. Ou tra no vi da de é que o di nhei ro vai pa ra a con ta do em pre -
ga do, e o em pre sá rio fi ca co ma dí vi da. Nin guém co bra spre ad, ne mo
BNDES, que ope ra ci o na li za, nem o ban co re pas sa dor. É um pro du to de cur ta du ra ção, dois
me ses. Po de ter um efei to es ta bi li za dor no cur to pra zo.

Gu e des ex pli ca o al can ce do pa co te
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Ou tra me di daéa comp rad e car tei ra de cré di to dos ban cos pe lo Ban co Cen tral. Des ta for ma, o
BC aju da as ins ti tui ções que am pli a ram o cré di to pa ra em pre sas que ago ra es tão em di fi cul da -
des. O mi nis tro diz que o va lor to tal das vá ri as me di das to ma das des de o co me ço da cri se po -
de ser de R$ 700 bi lhões. – São di nhei ros di fe ren tes. Uns são gas tos fis cais, ou tros são di fe ri -
men tos e an te ci pa ções, mas o que in te res sa pa ra nós do pon to de vista econô mi co é que são
re cur sos pa ra su pe rar o cho que. Es saéa seg un da on da, a da eco no mia. A pri mei ra on daéa da
saú de e ne la nós es ta mos to dos se guin do a ori en ta ção do Man det ta e eu es tou no isolamento.
Per gun tei co mo ele ava li a va a de cla ra ção do pre si den te em fa vor do re la xa men to des se
isolamento pa ra que a eco no mia vol te a fun ci o nar: – Eu ten to in ter pre tar po si ti va men te. O
que o pre si den te fez foi um aler ta: tem uma se gun da on da vin do aí. Ele tem es se di rei to. O
pre si den te da Re pú bli ca tem o di rei to à opinião de le. Ele acha que se fi car mos pa ra dos dois
me ses, três me ses, nós va mos mor rer de fo me. Va mos de sor ga ni za ra pro du ção e as pra te lei ras
es ta rão va zi as. É le gí ti mo o pre si den te di zer is so. Es saéaf or ça da de mo cra cia.
Gu e des diz que res pei ta o isolamento, mas de fen de Bol so na ro que, pa ra ele, quis ape nas aler -
tar pa ra o ris co da cri se econô mi ca



OBan co Cen tral (BC) quer au men tar subs tan ci al men te seu po der de fo go pa ra atu ar em mo -
men tos de cri se, co mo a cau sa da pe lo avan ço do no vo coronavírus. O pre si den te da au to ri da -
de monetária, Roberto Cam pos Ne to, anun ci ou on tem que o go ver no vai en vi ar ao Con gres so
uma Pro pos ta de Emen da à Cons ti tui ção (PEC) per mi tin do à au to ri da de monetária bra si lei ra
com prar cré di tos di re ta men te de em pre sas em ce ná ri os de cri se, sem pas sar pe lo sis te ma
ban cá rio. A PEC dá ao BC po der pa ra in ter vir di re ta men te no mercado, dis pen san do uma atu -
a ção via ban cos, pa ra com prar car tei ras de cré di to e tí tu los pú bli cos ou pri va dos dos mer ca -
dos fi nan cei ro e de ca pi tais. Ho je, o Ban co Cen tral não tem au to ri za ção pa ra fa zer is so. Es se ti -
po de atu a ção ten de a es ta bi li zar o mercado e evi tar mo vi men tos ge ne ra li za dos de fu ga de in -
ves ti do res. Na prá ti ca, es sa ação per mi te ao BC fi nan ci ar di re ta men te as em pre sas e di re ci o -
nar o cré di to pa ra on de jul gar im por tan te. Atu al men te, a atu a ção do Ban co Cen tral é fo ca da
na in je ção de li qui dez nos mer ca dos. Is so, por ve zes, não aten de às ne ces si da des da cri se.
FED DÁ CRÉ DI TO A ES TU DAN TE
Cam pos Ne to des ta cou que es sa é uma me di da se me lhan te ao que o Fe de ral Re ser ve (Fed), o
ban co cen tral dos Es ta dos Uni dos, já faz. Em um mo vi men to que in je tou âni mo aos mer ca dos
glo bais nes ta se ma na, o Fed anun ci ou ações his tó ri cas nes se sen ti do, in cluin do com pra de bô -
nus cor po ra ti vos e fi nan ci a men tos di re tos a em pre sas.
O Fed tam bém con ce de rá em prés ti mos pa ra es tu dan tes, em prés ti mos com car tão de cré di to e
em prés ti mos ga ran ti dos pe lo go ver no dos EUA a pe que nas em pre sas. Cam pos Ne to afir mou
que a me di da que es tá em ela bo ra ção per mi ti rá que o Ban co Cen tral bra si lei ro atue co mo o
Fed.
— Ho je em dia o Ban co Cen tral bra si lei ro não tem es sa ca pa ci da de, o má xi mo que ele po de fa -
zer é in je tar
li qui dez no sis te ma. Ob vi a men te, nu ma si tu a ção con tur ba da co mo a que nós es ta mos, nem
sem pre a li qui dez che ga na pon ta fi nal — dis se o pre si den te do BC. Es se ti po de me di da é to -
ma da por ban cos cen trais de vá ri os paí ses do mun do, sen do mui to po ten te pa ra es ta bi li zar o
mercado de cré di to on de as ins ti tui ções fi nan cei ras “não che gam”. Com a me di da a au to ri da -
de monetária trans fe re mais ca pi tal às em pre sas em di fi cul da des. — Es sa é uma me di da que
tem lar go al can ce. O ba lan ço do Ban co Cen tral é enor me,
tem mais de R$ 1,5 tri lhão. En tão es sa é uma me di da mui to im por tan te pa ra es ta bi li zar o cré -
di to — dis se Cam pos Ne to.
A me di da de ve ser usa da ape nas em mo men tos de cri se, co mo o atu al: —A ideia não é que o
Ban co Cen tral te nha sem pre es sa au to no mia, mas que, em ce ná ri os de cri se, co mo es ta mos vi -

Me di da per mi ti ria fi nan ci ar di re ta men te com pa nhi as e se gue mo de lo do ban -
co cen tral dos EUA pa ra li dar com a cri se

BC quer au to ri za ção do Con gres so
pa ra com prar cré di to de em pre sas
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ven do, que o Ban co Cen tral, sim, te nha es sa au to no mia pa ra fa zer es se ti po de ope ra ção, que
nós en ten de mos que faz o mercado de cré di to fluir mais fa cil men te —dis se ele.



Al vo das me di das de es tí mu lo ao cré di to anun ci a das on tem pe lo go ver no, pe que nos em pre sá -
ri os têm en fren ta do mais di fi cul da des pa ra ob ter em prés ti mos jun to aos ban cos. Há dez di as
com as por tas fe cha das por cau sa do pla no de con ten ção do coronavírus, Mô ni ca Le al e Ge ral -
doSou za, do nos do Bar Sol lar, em Bo ta fo go, es tu dam al ter na ti vas de cré di to jun to a ban cos
pú bli cos e pri va dos pa ra ar car com os com pro mis sos de alu guel e pa ga men to dos sa lá ri os de
fun ci o ná ri os. Ain da não ti ve ram res pos tas. —Já tí nha mos uma li nha de cré di to pré-apro va da
no ban co em que so mos cor ren tis tas e per gun ta mos por ta ri fas mais bran das. Ain da não ti ve -
mos retorno. Tam bém fi ze mos um ca das tro jun to aoBNDES pa ra so li ci tar cré di to, mas não
temos in for ma ção so bre o pro ces so — diz Mô ni ca, que deu fé ri as pa ra uma co la bo ra do ra que
es tá na ca sa há mais de um ano e li be rou os ou tros dois pa ra o isolamento so ci al.
BNDES GE RA EX PEC TA TI VA
O BNDES in for mou que a aná li se de cré di to pa ra pe que nas em pre sas é fei ta pe los ban cos que
re pas sam os re cur sos. Além do sa lá rio de R$ 1.300, os fun ci o ná ri os recebem co mis são se ma -
nal. A fo lha re pre sen ta cer ca de 30% dos cus tos do ne gó cio. Sem pers pec ti va de re a brir, o ca -
sal pe diu à pro pri e tá ria do imó vel adi a men to do alu guel pa ra man ter o con do mí nio em dia.
— Es ta mos fa zen do de tu do pa ra não de mi tir, pois são pais e mães de fa mí lia que de pen dem
des sa ren da. Va mos se gu rar até on de con se guir mos, ma sa guar da mos um po si ci o na men to
mais só li do do go ver no. Es pe ra mos con se guir al gum cré di to—diz Souza .— Nos sa es pe ran ça é
um retorno do BNDES. Se não ti ver uma in je ção de ca pi tal con sis ten te, mui ta gen te vai que -
brar. É uma si tu a ção mui to di fí cil. O em pre sá rio Thiago Bar ce los, pro pri e tá rio do Zack’s, um
res tau ran te na re gião cen tral do Rio, tam bém não sa be co mo vai man ter o sa lá rio dos 13 fun -
ci o ná ri os e os acor dos com for ne ce do res. Ele bus cou em prés ti mos e re ne go ci a ções de dí vi das,
mas não ob te ve con di ções es pe ci ais. No seu ban co, ten tou re ne go ci ar um em prés ti mo, mas só
con se guiu um alon ga men to da dí vi da por 60 me ses co ma mes ma ta xa de ju ros: 2,7% ao mês.
—Não exis te uma ta xa es pe ci al pa ra es sa si tu a ção. Não adi an ta ofe re cer algo que não vou con -
se guir pa gar — diz Bar ce los, que ain da es pe ra res pos ta de agências de fo men to. Ele não des -
car ta de mi tir fun ci o ná ri os, res pon sá veis por 20% do seu cus to fi xo men sal. Mes mo com o pa -
co te do go ver no de fi nan ci a men to da fo lha por dois me ses, tem dú vi das so bre o fu tu ro: —Se rá
que dois me ses se rão ne ces sá ri os pa ra sair da cri se e das con sequên ci as que ela irá cau sar?
(*Es ta giá rio sob su per vi são de Da ni el le No guei ra)

Em pre en de do res se quei xam da fal ta de con di ções es pe ci ais nos ban cos e es -
pe ram mais de ta lhes so bre pa co te do go ver no

Pe que nos em pre sá ri os não con se ‐
guem em prés ti mos
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Do nos de em pre sa de vem ter sen ti do um alí vio tre men do on tem, ao ou vir o pre si den te do
Ban co Cen tral, Roberto Cam pos Ne to, anun ci ar os de ta lhes da li nha de cré di to que po de rá ser
usa da por mi cro e pe que nos em pre sá ri os pa ra ga ran tir a fo lha de pa ga men to de seus fun ci o -
ná ri os nos pró xi mos dois me ses. Mas co mo o di a bo mo ra nos de ta lhes, e nas letras miú das dos
con tra tos, os po ten ci ais be ne fi ciá ri os da no va me di da pre ci sam en ten der que a aber tu ra da
no va li nha de fi nan ci a men to não sig ni fi ca di nhei ro ga ran ti do no cai xa. Mes mo ten do 85% de
di nhei ro do con tri buin te, a li be ra ção dos re cur sos se gui rá a aná li se de cré di to de ca da ins ti -
tui ção fi nan cei ra. Em si tu a ções nor mais, quan do o di nhei ro a ser em pres ta do é 100% do ban -
co, quem tem his tó ri co de bom pa ga dor con se gue se fi nan ci ar sem gran des pro ble mas. Pa ra
quem não es tá no to po da lis ta, o di nhei ro até sai, mas ele vem mais ca ro e com o pra zo de pa -
ga men to mais cur to. Quem es tá en ca la cra do con se gue, no má xi mo, um ca fé.
Na no va li nha aber ta pe lo go ver no Jair Bol so na ro, com os pa râ me tros dos em prés ti mos que
fo ram fi xa dos pe la equi pe econô mi ca — ca rên cia pa ra co me çar a pa gar as par ce las, ta xa de
ju ros e pra zo to tal do fi nan ci a men to — a mar gem de ajus te dos ban cos é pra ti ca men te nu la.
Nes te ti po de ce ná rio, se o cli en te for con si de ra do de al to ris co, é bem pro vá vel que o di nhei ro
per ma ne ça no cai xa do ban co. Se le ti vi da de é ca rac te rís ti ca pri mor di al das ins ti tui ções fi nan -
cei ras no mun do in tei ro. O em pre sa ri a do não po de es que cer dis so.

Li nha de fi nan ci a men to não é ga ‐
ran tia de di nhei ro em cai xa
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À fren te da XP In ves ti men tos, Benchimol se diz pre o cu pa do com o pe que no e o mé dio em pre -
en de dor, sem ca pi tal de gi ro. Afir ma que a eco no mia po de “co lap sar” se isolamento du rar
mui to tem po. “Vai ha ver re ces são, mas a gen te não po de ter de pres são”, diz ele.
Qual sua ava li a ção das me di das to ma das pe lo go ver no?
O go ver no, por mais que se ja fun da men tal e ve nha com mil re cur sos, não vai re sol ver tu do so -
zi nho. O Bra sil é um país po bre. Ape sar de ter de cre ta do ca la mi da de pú bli ca, não temos uma
eco no mia forte co mo a ame ri ca na. O mi nis tro sol tou um pa co te de R$ 600 bi lhões. Os nú me -
ros es tão fi can do mais pró xi mos do que tem que ser. Agen te não po de vir só com po lí ti ca
monetária ago ra. Im por tan te que agen te te nha uma po lí ti ca fis cal mui to forte pa ra atra ves sar
es se va le. Ne nhu ma eco no mia con se gue aguen tar tan to tem po in ter rom pi da. Tem mui to
autônomo, pe que no em pre en de dor, que não tem es tru tu ra, não tem aces so a cré di to. Es sa tur -
ma fecha. Se o go ver no e a so ci e da de não aju da rem, quan do a con fu são di mi nuir a eco no mia
vol ta rá mui to mais len ta men te por que es sas em pre sas se rão ex ter mi na das.
Quan to de ve ria ser gas to?
Não te nho um nú me ro exa to, mas nos EUA, o Fed fez um pla no de algo co mo 10% do PIB. Aqui
no Bra sil, nos so PIB vai ser per to de R$ 8 tri lhões. En tão não es ta mos tão dis tan tes as sim. Mas,
nes te mo men to, eu não te ria me do de er rar. Temos um de sa fio enor me, e eu gas ta ria até mais
do que pre ci sa. Quem tem di nhei ro e es tá ca pi ta li za do não vai so frer. O pro ble ma é que 80%
dos bra si lei ros não têm di nhei ro. É im por tan te fa zer con ta e ga ran tir que o di nhei ro che gue
na mão de quem pre ci sa. E não é só o go ver no. É go ver no e so ci e da de.
Qual de ve ser o fo co das me di das?
Quem mais pre ci sa é o pe que no e mé dio em pre en de dor, que não tem ca pi tal de gi ro. Pre ci -
sam de me di das pa ra que não te nham que man dar fun ci o ná ri os em bo ra, pa ra que pos sam
pos ter gar im pos tos e se man ter res pi ran do. Mas é um de sa fio enor me.
Há uma pres são de se to res em pre sa ri ais pe la vol ta das ati vi da des, com o ar gu men to de que os
da nos econô mi cos de uma qua ren te na po dem ser pi o res. Qual é sua po si ção?
O lock down (isolamento) não po de du rar mui to tem po, se não a eco no mia co lap sa. As pes so as
vão de sis tin do, en tre gan do seus ne gó ci os. E mes mo que se fa ça tu do o que es tá sen do anun ci -
a do, o di nhei ro não vai con se guir che gar a 100% dos ne gó ci os. En tão, quan to mais tem po pas -
sa, mais gen te vai fi can do pe lo ca mi nho. O sa lão de be le za sem ca pi tal de gi ro vai fe char,
man dar em pre ga do em bo ra, vai en tre gar a sa la, ven der o se ca dor. Quan do a eco no mia vol tar,
as pes so as não vol ta rão a em pre en der no dia se guin te. Mas se to do mun do fi car só es pe ran do
as me di das do go ver no, a gen te não vai re sol ver.
O se nhor de fen de a qua ren te na ver ti cal?
Éim por tan te fa zer lock down ini ci al, pa ra es tru tu rar o apa ra to de saú de, cri ar mais lei tos e res -
pi ra do res, en ten der os nú me ros. Mas, as sim que pos sí vel, tem que co me ça ra se pa rar o gru po

‘Go ver no não re sol ve so zi nho, to dos
te rão que con tri buir’
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de ris co. Aos pou cos, a eco no mia tem que vol tar. Vai ha ver re ces são, é evi den te, mas agen te
não po de ter de pres são. Su pon do que a do en ça afe te gra ve men te ape nas o
gru po de ris co e se ja pos sí vel se pa rá-lo, a eco no mia po de vol tar aos pou cos.
Co mo fa zer is so em fa ve las, on de vá ri as pes so as mo ram no mes mo cô mo do?
A so ci e da de vai ter que aju dar. Se eu mo ro com ido sos, com pes so as do en tes, vou fi car em ca -
sa. A so ci e da de tem que fi car res pon sá vel por ge ren ci a ra si mes ma. Co mis so con se gui mos fa -
zer com que boa par te da eco no mia vol te e ou tra par te fi que pre ser va da. Ma seu não sou mé -
di co, es tou dan do aqui mi nha opinião de ma nei ra cri a ti va pa ra li dar com is so. Mas acho que
is so fun ci o na na fa ve la, em qual quer lu gar.
Co mo a XP atra ves sa a cri se?
Agen te se gue cres cen do no mes mo ritmo. Ações formam a me nor par te da car tei ra, e quem
in ves te em ações tem o per fil ade qua do e vi são de lon go pra zo. Mas te nho cer te za de que não
há me lhor ma nei ra de ganhar di nhei ro no lon go pra zo do que com prar bo as com pa nhi as.
A me ta de che gar a R$ 1 tri lhão de ati vos sob cus tó dia até o fim de 2020 fi ca rá mais dis tan te?
Des de que lis ta mos a XP na Bol sa não po de mos mais dar es ti ma ti va pa ra is so. Mas afir mo
que va mos con ti nu ar cres cen do, por que 90% dos re cur sos ain da são in ves ti dos por meio dos
gran des ban cos. En tão, é ques tão de tem po pa ra che gar mos ao pri mei ro tri lhão, ao se gun do
tri lhão etc.
Mas o vo lu me sob cus tó dia já di mi nuiu nes ta cri se?
Ob vi a men te cai um pou co. Co ma que da que hou ve na Bol sa, não tem co mo fa zer má gi ca. Mas
não foi re le van te.
O con fli to no cam po po lí ti co po de pi o rar a re ces são?
To do mun do tem que se unir e pen sar nas pes so as que mais pre ci sam, se ja pre fei to, go ver na -
dor, pre si den te… Se nin guém se en ten der, quem vai so frer são os po bres.
Co mo es tá a cam pa nha de do a ção de cestas bá si cas?
Que re mos mo bi li zar em pre sá ri os e pes so as que têm di nhei ro. Lan ça mos na quin ta-fei ra com
R$ 25 mi lhões e es pe ro fe char ho je (on tem) com R$ 30 mi lhões. Mas en ten de mos que o me lhor
for ma to vai ser de po si tar di nhei ro na con ta das pes so as. Com is so ela con se gue usar o di nhei -
ro lo cal men te tam bém e aque cer co mér cio lo cal. Mas es ta mos fe chan do es se mo de lo ain da.
“Aos pou cos, a eco no mia tem que vol tar. Vai ha ver re ces são, é evi den te, mas a gen te não po de
ter de pres são”



Ogo ver no re pas sou ao INSS ata re fa de iden ti fi car quem se rão os tra ba lha do res in for ma is que
te rão di rei to ao au xí lio, pa ra que o vou cher no va lor de R$ 600 che gue aos seg men tos da po -
pu la ção que mais pre ci sam. Se gun do o pre si den te da Cai xa Econô mi ca Fe de ral, Pe dro Gui ma -
rães, a ba se de da dos do INSS é mais am pla pois abran ge um uni ver so de pes so as que es tão fo -
ra dos ca das tros do Bol sa Fa mí lia e seguro-de sem pre go, dois pro gra mas já ope ra dos pe lo ban -
co, e que po de rão ser be ne fi ci a das pe lo au xí lio pa ra en fren tar o coronavírus.

A Cai xa fa rá a mai or par te do pa ga men to do vou cher, mas pre ci sa aguar da ra apro va ção do
pro je to pe lo Se na doe a sanção do pre si den te JairBol so nar o, além da edi ção de um de cre tos
obre a ope ra ci o na li za ção da me di da, a par tir da pró xi mas ema na. O pro je to de aju da de cus to
do go ver no fe de ral foi apro va do na Câ ma ra dos De pu ta dos nes ta quin ta fei ra e se rá vo ta do na
se gun da fei ra pe los se na do res. Pa ra Gui ma rães, o mai or de sa fio se rá fa zer com que o di nhei ro
che gue nas mãos de quem não tem con ta em ban co, apa re lho ce lu lar ou in ter net, ca so de mui -
tos tra ba lha do res in for mais. De acor do com o pro je to, o go ver no vai con si de rar o Ca das tro
Úni co do Mi nis té rio da Ci da da nia, ba se de da dos do Bol sa Fa mí lia. Quem não es tá ins cri to nes -
te ca das tro po de fa zer uma au to de cla ra ção via pla ta for ma di gi tal. O au xí lio se rá pa go por três
me ses a até du as pes so as de uma mes ma fa mí lia que es te jam no mercado in for mal de tra ba -
lho, com ren da men sal fa mi li ar per ca pi ta de até meio sa lá rio mí ni mo (R$ 522,50) ou ren da
men sal fa mi li ar to tal de até três sa lá ri os (R$ 3.135,00).
— As pes so as não pre ci sam cor rer pa ra as agências da Cai xa ago ra. Ain da não temos pos si bi li -
da de de fa zer os pa ga men tos—dis se Gui ma rães.
BE NE FÍ CIO A 30,5 MI LHÕES
Se gun do ele, as sim que o pro je to for san ci o na do e o INSS fe char o ca das tro das pes so as com
di rei to ao vou cher, a Cai xa vai ela bo rar um cro no gra ma, co mo fez com os sa ques do FGTS, pa -

Cai xa te rá cro no gra ma de pa ga men to co mo o que foi ado ta do no sa que do
FGTS. Vou cher se rá dis tri buí do aos tra ba lha do res in for mais. Se o in te res sa do
não es ti ver no Ca das tro Úni co, bas ta fa zer au to de cla ra ção. Não é pos sí vel acu -
mu lar be ne fí ci os

INSS vai iden ti fi car quem po de re ‐
ce ber R$ 600
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ra evi tar aglo me ra ção e tu mul to nas agências. A es tra té gia é fa zer com que a re de de 13 mil
lo té ri cas em to do o país as su ma a mai or par te dos pa ga men tos.
— As lo té ri cas têm ho rá rio de fun ci o na men to fle xí vel e es tão pró xi mas das pes so as ca ren tes
—dis se Gui ma rães. Pa ra quem tem con ta na Cai xa, o ban co fa rá o cré di to au to má ti co. A ex -
pec ta ti va é que ha ja au men to no vo lu me de cli en tes nos ter mi nais ele trô ni cos nas agências. O
vou cher se rá pa go a to dos os tra ba lha do res in for mais, àque les que não têm car tei ra as si na da
e por tan to, não têm di rei to ao seguro-de sem pre go, des de que se en cai xem no cri té rio de ren -
da. Abran ge, por exem plo, ven de do res am bu lan tes, mo to ris tas de apli ca ti vos, di a ris tas, autô -
no mos, mi cro em pre en de do res in di vi du ais( M EI) e con tri buin tes in di vi du ais pa ra a Pre vi dên -
cia So ci al.
Se gun do cál cu los do pre si den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia, a me di da irá be ne fi ci ar 30,5 mi -
lhões de pes so as, ao cus to de R$ 59,8 bi lhões em três me ses. O go ver no es ti mou que mais de 24
mi lhões se ri am con tem pla dos. Em en tre vis ta à co lu nis ta Mi ri am Lei tão, do GLO BO, o mi nis tro
da Eco no mia, Pau lo Gu e des, ex pli cou que o tra ba lha dor po de rá iràCa ixa e apre sen tar os seus
da dos e sua de cla ra ção, di zer o quan to re ce be e o quan to ga nha, eque não es tá no Bol sa Fa mí -
lia nem no BPC. O au xí lio, que ele cha ma de Au xí lio Emer gen ci al aos In for mais (AEI), se rá pa -
go por pe río dos, co mo os nas ci dos de ja nei ro a mar ço, por exem plo, e ca da gru po po de rá ir
em um dos pon tos da Cai xa e re ce ber. Gu e des ex pli cou ain da que, pri mei ro, quer que a pes -
soa re ce ba e de pois é que se rá ave ri gua do al gum er ro de au to de cla ra ção. O mais im por tan te
ago ra é atin gir e aten der à emer gên cia. Ape sar da ur gên cia na vo ta ção, o Se na do só irá vo tar
o pro je to na se gun da, pois o tex to só foi en vi a do pe la Câ ma ra on tem. Os de pu ta dos con cluí -
ram a vo ta ção na noi te de quin ta-fei ra. A ar ti cu la ção pa ra vo ta ção é co man da da pe lo pri mei -
ro vi ce-pre si den te da Ca sa, An to nio Anas ta sia (PSD-MG). A vo ta ção de ve ocor rer em ses são
remota. Pa ra o pes qui sa dor Mar ce lo Ne ri, di re tor da FGV So ci al, a fal ta de cri té ri os pa ra de fi -
nir quem es tá ele gí vel pa ra re ce ber o “co ro na vou cher” de ve ge rar uma cor ri da de sen fre a da
na bus ca de re cur sos. Ele de fen de que o go ver no use as ba ses já exis ten tes, além do Ca das tro
Úni co, co mo Im pos to de Ren da e Ca ged/Rais.
— A sequên cia das coi sas im por ta. Vo cê es tá sain do de uma si tu a ção de go ver no pão du ro na
cri se pa ra uma si tu a ção que es tá jo gan do di nhei ro pe la ja ne la. Pre ci sa mos fa zer o ca das tro do
ca das tro.



Adi re to ra-ge ren te do Fun do Mo ne tá rio In ter na ci o nal (FMI), Kris ta li na Ge or gi e va, tra çou um
ce ná rio som brio pa ra a eco no mia mun di al, em de cor rên cia da pan de mia de coronavírus. Em
vi de o con fe rên cia, ela de fen deu for tes me di das de con ten ção a fim de con tro lar a pro pa ga ção
da do en ça e es ta be le cer as ba ses pa ra uma forte re cu pe ra ção em 2021. Ela afir mou ain da que
aca bar com o isolamento de for ma pre ma tu ra não fa rá com que a ati vi da de econô mi ca mun -
di al se re cu pe re:

— Não há co mo che gar a uma re cu pe ra ção forte sem con ten ção forte.
CRI SE PI OR QUE A DE 2009
O pre si den te Jair Bol so na ro, por exem plo, tem se mos tra do con trá rio a um dis tan ci a men to
mais res tri ti vo en tre as pes so as. Ele de fen de o isolamento ver ti cal, ape nas pa ra ido sos ou pes -
so as com do en ças crô ni cas. Pa ra a di ri gen te do FMI, a pan de mia de coronavírus le vou a eco -
no mia mun di al a uma re ces são pi or do que cri se fi nan cei ra in ter na ci o nal de 2009. Ela en fa ti -
zou que, em uma es ti ma ti va con ser va do ra, se rão ne ces sá ri os in ves ti men tos da or dem de US$
2,5 tri lhões pa ra aju dar as na ções emer gen tes nes te mo men to a saí rem des sa “pa ra da re pen ti -
na”.
— Sa be mos que su as re ser vas e re cur sos in ter nos não se rão su fi ci en tes —afir mou. — Es tá cla -
ro que en tra mos em uma re ces são. Se gun do Kris ta li na, os mer ca dos emer gen tes so fre ram um
êxo do de ca pi tal de mais de US$ 83 bi lhões de dó la res nas úl ti mas se ma nas. Mui tos de les já es -
ta vam for te men te en di vi da dos, e 80 paí ses pe di ram aju da de emer gên cia ao FMI. Na úl ti ma
quin ta-fei ra, o Fun do pe diu aos lí de res do
G-20 (blo co que reú ne as 20 mai o res eco no mi as do mun do) o res pal do pa ra a du pli ca ção da
ca pa ci da de de fi nan ci a men to de emer gên cia do or ga nis mo mul ti la te ral de cré di to, pa ra que
se ja da da uma res pos ta mais forte à pan de mia do coronavírus. Se gun do o FMI, a do en ça cau -
sa rá uma re ces são mun di al em 2020.

Di re to ra-ge ren te do Fun do afir ma que emer gen tes pre ci sa rão de US$ 2,5 tri -
lhões pa ra en fren ta rem re ces são glo bal

FMI de fen de ‘con ten ção forte’ pa ra
per mi tir que eco no mia se re cu pe re
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Em um co mu ni ca do ao G-20, Kris ta li na afir mou que a pro fun di da de da con tra ção e a ve lo ci -
da de de re cu pe ra ção da eco no mia vão de pen der da con ten ção da pan de mia e de “quão for tes
e co or de na das são nos sas ações de po lí ti ca monetária e fis cal”. Se gun do ela, é in dis pen sá vel
apoi ar os mer ca dos emer gen tes e as eco no mi as em de sen vol vi men to, que têm si do par ti cu lar -
men te afe ta dos pe la cri se, a pa ra li sa ção re pen ti na da ati vi da de econô mi ca, a fu ga de ca pi tais
e, em al guns paí ses, a forte que da dos pre ços de ma té ri as-pri mas.



Omi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, dis se on tem que o go ver no pre ci sa im pe di rum acri se
de des abas te ci men to no país. Em ví deo nas re des so ci ais do mi nis té rio, ele afir mou que o pre -
si den te Jair Bol so na ro não di mi nui a gra vi da de da ame a ça à saú de da po pu la ção e ci tou as
me di das ado ta das pe lo go ver no pa ra di mi nuir os efei tos econô mi cos da cri se do coronavírus
que, se gun do ele, de vem co lo car R$ 700 bi lhões na eco no mia em três me ses. Se gun do o mi nis -
tro, o pre si den te quer aler tar so bre os efei tos econô mi cos da cri se. Gu e des es tá em au toi so la -
men to no Rio des de a se gun da-fei ra pas sa da, por ser, aos 70 anos, in te gran te do gru po de ris -
co pa ra a Co vid-19. —Ele (o pre si den te) não es tá de for ma al gu ma di mi nuin do a ame a ça da
pri mei ra on da (de saú de), ele es tá nos aler tan do que pre ci sa mos im pe dir a de sor ga ni za ção da
eco no mia bra si lei ra, pre ci sa mos im pe dir uma cri se de de sa bas te ci men to no Bra sil —dis se o
mi nis tro, que se ma na pas sa da se sub me teu a exa me de coronavírus, com re sul ta do ne ga ti vo.
Nes ta se ma na, em te le con fe rên cia a em pre sá ri os, o pre si den te do Con se lho de Ad mi nis tra ção
da BR F, Abi lio Di niz, adi an tou que o mi nis té rio pre pa ra pa co te de so cor ro de R$ 600 bi lhões
aR $700 bi lhões. As me di das ado ta das pe lo go ver no, se gun do Gu e des, in je ta rão R$ 700 bi lhões
na eco no mia até ju nho.

CON JUN TO DE INI CI A TI VAS
No ví deo, Gu e des lis tou as ações to ma das até ago ra, co mo a an te ci pa ção de be ne fí ci os so ci ais,
o re pas se de R$ 3 bi lhões pa ra o Bol sa Fa mí lia e o anún cio, pe lo BNDES, de R$ 55 bi lhões pa ra
re for çar o cai xa de em pre sas e man ter em pre gos. Ci tou ain da o pro je to que con ce de R$ 600
por três me ses pa ra autô no mos e tra ba lha do res in for mais, que de ve li be rar R$ 45 bi lhões: —
Quan do so ma mos tu do is so e oque es tá par avir, já es ta mos che gan do em R $700 bi lhões em
ape nas três me ses. Nos pró xi mos três ou qua tro me ses, es ses R$ 700 bi lhões vão en trar na eco -

Pa ra mi nis tro, isolamento é im por tan te pa ra evi tar pri mei ra eta pa da cri se,
mas se rá ne ces sá rio im pe dir a de sor ga ni za ção da eco no mia. Se gun do ele,
ações pa ra en fren tar a tur bu lên cia so ma rão R$ 700 bi até ju nho

País tem de evi tar de sa bas te ci men ‐
to, diz Gu e des
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no mia bra si lei ra pa ra nos pro te ger con tra es se cho que da saú de que es tá se aba ten do so bre o
po vo. Mas ele res sal tou que a sim ples in je ção de re cur sos po de não ser efi caz se a eco no mia
não es ti ver em mo vi men to. — Temos que fi car nes se isolamento por um tem po pa ra que brar -
mos es sa pri mei ra on da. Se não nos lem bra mos de que temos que con ti nu ar re sis tin do com a
nos sa pro du ção
econô mi ca tam bém, va mos ter aque le fenô me no on de to do mun do es tá com os re cur sos, mas
as pra te lei ras es tão va zi as por que dei xa mos a or ga ni za ção da eco no mia bra si lei ra en trar em
co lap so. A cri se, dis se Gu e des, vem em du as on das, a pri mei ra na saú de pú bli ca e a se gun da,
na eco no mia.
—A se gun da vem na es tei ra de pri mei ra, po de ser uma enor me on da, de pen den do de nos sa
re a ção, ame a ça nos sos em pre gos e uma cri se econô mi ca co mo nun ca so fre mos an tes — dis se,
acres cen tan do que o de sa fio é con ti nu ar pro du zin do no fu tu ro.
COR TE DE SA LÁ RIO
O Mi nis té rio da Eco no mia pu bli cou du as ver sões do ví deo com afa la do mi nis tro. A pri mei ra
con ti nha um tre cho em que Gu e des fa la va so bre a pro pos ta do go ver no de pa gar par te dos sa -
lá ri os de tra ba lha do res. Ela foi apa ga da em se gui da. Mais de uma ho ra de pois, o mi nis té rio
su biu a se gun da ver são, sem es sa par te. O tre cho se re fe re à me di da pro vi só ria em dis cus são
no mi nis té rio. A ideia é que, pa ra evi tar o de sem pre go, o em pre ga dor pos sa pa gar me ta de do
sa lá rio, e o go ver no pa ga ria 25%. Des sa for ma, o tra ba lha dor con ti nu a ria no em pre go re ce -
ben do 75% do sa lá rio. —Se o se tor é mais atin gi do, mais vul ne rá vel ain da, e a re cei ta caiu pa -
ra ze ro, o go ver no, em vez de 25%, che ga aban car até um ter ço, de for ma a pro te ger os em pre -
gos —di zia o mi nis tro no tre cho apa ga do.
“Nos pró xi mos 3 ou 4 me ses, es ses R$ 700 bi lhões vão en trar na eco no mia bra si lei ra pa ra nos
pro te ger con tra es se cho que da saú de”
_
Pau lo Gu e des,
mi nis tro da Eco no mia



Coronavírus: Mercados de 
Ásia e Europa despencam 
em meio às incertezas da 
pandemia 

Bolsas mantêm efeito 'sobe e desce' no mundo 
inteiro, enquanto a pandemia da covid-19 continua a 
avançar pelos países 

Sergio Caldas e Felipe Siqueira, O Estado de S.Paulo 

30 de março de 2020 | 06h51 

As Bolsas de Ásia, que já encerraram as negpciações na manhã desta 

segunda-feira, 30, e de Europa, que iniciaram os pregões nas 

primeiras horas do dia, despencam seus principais índices, em meio às 

incertezas provocadas pelo avanço do novo coronavírus pelo 

mundo, causador da covid-19.  

A pandemia, que registrou os primeiros casos em larga escala 

na China, em Wuhan, vem avançando pelos continentes. O país, 

atualmente, com maior número de infectados são os Estados Unidos, 

em que o presidente Donald Trump já estendeu o prazo de 

isolamento social até o dia 30 de abril. Essa decisão, inclusive, fez 

com que as perdas na região asiática fossem acentuadas no decorrer da 

madrugada. A Bolsa japonesa, por exemplo, caiu mais de 4% na 

primeira metade do pregão. 

Antes da nova quda desta segunda, na semana passada, acordos e 

aprovações sobre o maior pacote de estímulos da história 

americana, de US$ 2 trilhões, fizeram com que os mercados 

sentissem um certo respiro. Os índices de cada país estavam 
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recuperando as perdas que vêm sendo acumuladas ao longo deste ano, 

desde o início da pandemia.  

De acordo com dados mais recentes da Universidade Johns Hopkins, 

cerca de 720 mil pessoas já foram infectadas pela doença e quase 34 

mil morreram ao redor do mundo. Como os impactos totais da 

pandemia não são conhecidos ainda, os investidores sentem um temor 

de que o cenário econômico mundial possa piorar ainda mais, o que 

eleva a volatilidade das Bolsas. 

Mercados internacionais 

Os índices lá fora têm queda generalizada. Na Ásia, onde as Bolsas já 

fecharam, a maior queda foi no Japão (-1,57%), seguida de Hong 

Kong (-1,32) e China (-0,90%). Taiwan e Coreia do Sul tiveram 

recuos menos expressivos, com (-0,72%) e (-0,04), respectivamente. 

Na parte oriental do mundo, apenas a Austrália, na Oceania, teve 

alta, com crescimento expressivo de 6,56%.  

Na Europa, o caminho nesta manhã é o mesmo. Às 4h15, no horário de 

Brasília, a Bolsa de Londres caía 1,31%, a de Frankfurt recuava 

0,58% e a de Paris se desvalorizava 1,38%. 

Em Milão, Madri e Lisboa, as perdas eram de 1,43%, 1,53% e 0,91%, 

respectivamente.  
Novos estímulos econômicos  

O governo da Austrália anunciou nesta segunda-feira estímulos 

econômicos adicionais de 130 bilhões de dólares australianos (US$ 

80,09 bilhões), na forma de subsídios salariais, para manter 

trabalhadores empregados durante a crise gerada pela pandemia do 

novo coronavírus. 
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A intenção do governo australiano é preservar os empregos de cerca de 

seis milhões de trabalhadores. Com a última iniciativa, o primeiro-

ministro da Austrália, Scott Morrison, disse que os estímulos totais do 

governo para combater os efeitos do coronavírus chegam a 320 bilhões 

de dólares australianos, o equivalente a 16,4% do Produto Interno 

Bruto (PIB).  

Em mais uma tentativa de reanimar a economia da China, onde o 

coronavírus teve origem, o PBoC reduziu a taxa de juros de operações 

de recompras (repo) reversas com prazo de sete dias, de 2,4% para 

2,2%, ao fazer uma injeção de liquidez de 50 bilhões de yuans (US$ 

7,05 bilhões) no sistema financeiro. O último corte dessa taxa havia 

ocorrido em 3 de fevereiro. / COM AGÊNCIAS 

INTERNACIONAIS  

 



Metade das grandes 
empresas tem caixa para 
suportar até três meses sem 
receita 
Feito com 245 companhias de capital aberto no País, 
levantamento tem como base o balanço de dezembro 
de 2019; analistas apontam que mesmo as empresas 
com folga financeira serão afetadas mais tarde 
Renée Pereira, O Estado de S.Paulo 
30 de março de 2020 | 05h00 

 

Metade das empresas de capital aberto tem recursos para aguentar até 

três meses sem faturar. Com o dinheiro disponível em caixa, conta 

corrente e aplicações financeiras, elas conseguiriam pagar 

fornecedores, folha de salários e outras despesas operacionais no 

período, segundo levantamento feito pelo Centro de Estudos de 

Mercado de Capitais da Fipe (Cemec-Fipe) e Economática, com 245 

companhias. 

O trabalho foi baseado no balanço de dezembro de 2019 e mostra a 

evolução do caixa das companhias com o decorrer de uma paralisia nas 

atividades. A simulação não embute a variação do dólar neste ano e 

considera que as empresas não teriam nenhuma receita (nem as 

vendas a prazo já feitas) e conseguiriam renegociar todas as dívidas 

vencidas no período, destaca Einar Rivero, da Economática. 

Nesse cenário, 23,3% das companhias já ficariam com o caixa negativo 

nos primeiros 30 dias. Esse número sobe para 37,1% após dois meses e 
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para 48,6% em 90 dias. A outra metade das empresas chegaria ao final 

de três meses ainda com o caixa positivo, podendo arcar com as 

despesas por um tempo maior. 

“Esse é o retrato das maiores empresas e das mais capitalizadas do 

País”, afirma Carlos Antonio Rocca, coordenador do Cemec-Fipe. “A 

situação das pequenas e médias é outra história bem mais 

problemática e exigirá medidas consistentes para evitar quebradeira. 

Elas vão sofrer mais do que as grandes, que ainda têm algum caixa a 

ser consumido.” 

Problema global 

Na avaliação de especialistas, uma das características dessa crise é que 

ela vai atingir todas as empresas globalmente. Para o professor da 

Escola de Economia de São Paulo da Fundação Getulio 

Vargas (FGV/EESP), Marcio Holland, os efeitos no curto prazo serão 

devastadores no mundo todo. E no médio prazo ainda serão 

imprevisíveis. Na avaliação dele, com o choque negativo sobre a 

economia, é provável que o Brasil tenha recessão econômica neste ano, 

com risco de contaminar o desempenho do ano seguinte. 

Mesmo as empresas que hoje têm uma folga no caixa serão afetadas 

pela crise. Isso porque a expectativa é de forte queda na renda, com 

reflexos no consumo de produtos e serviços. Por isso, especialistas que 

lidam com reestruturação de dívidas já calculam uma escalada do 

número de recuperação judicial. “Vejo um ciclo de reestruturação, seja 

via recuperação judicial ou extrajudicial pela frente”, diz o sócio do 

escritório Stocche Forbes Advogados, Guilherme Coelho.  

Outro executivo da área de reestruturação, que prefere não se 

identificar, relaciona a situação atual ao efeito da Operação Lava 
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Jato em algumas empresas. Segundo ele, de repente, as companhias 

perderam entre 60% a 90% do faturamento. Agora também há perdas 

repentinas de receitas, o que vai fazer muitas empresas procurarem a 

proteção da Justiça. 
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Recessão é dada como certa
em 2020, e futuro depende 
de velocidade de ação do 
governo
Enquanto Bolsonaro e Guedes sinalizam necessidade 
de retomar desde já atividade produtiva, economistas
têm engrossado alertas de que uma desorganização 
na economia pode ocorrer a despeito de uma política 
de confinamento mais flexível

Idiana Tomazelli e Adriana Fernandes, O Estado de S.Paulo
30 de março de 2020 | 10h14

BRASÍLIA -  O grau de isolamento da população e a velocidade do 

governo na adoção de medidas de combate à crise provocada pela 

pandemia do novo coronavírus esquentaram o debate nos últimos 

dias sobre a profundidade do impacto econômico e a capacidade de 

retomada do Brasil após o fim da emergência sanitária. Uma recessão 

em 2020 é dada como certa, mas o futuro ainda está cercado de 

incertezas. Enquanto o presidente Jair Bolsonaro e o ministro 

da Economia, Paulo Guedes, sinalizam a necessidade de retomar 

desde já a atividade produtiva, economistas têm engrossado os alertas 

de que uma desorganização na economia do País pode ocorrer a 

despeito de uma política de confinamento mais flexível, como prega o 

presidente, e que o foco agora deve estar na rede de proteção a famílias 

e empresas, além dos investimentos na saúde.

O Banco Mundial já emitiu avisos de que as projeções não descartam

“várias ondas da pandemia”, o que requer uma abordagem global para 



seu combate, incluindo a busca por uma vacina e preparo das 

economias. Se essas “ondas” se confirmarem (como na gripe 

espanhola, que teve três grandes ondas), algum tipo de confinamento 

pode durar mais tempo, impondo severos impactos sobre a atividade e 

retardando a recuperação.

A Organização para Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE) calcula que cada mês de quarentena reduz em 

dois pontos porcentuais o crescimento anual do Produto Interno 

Bruto (PIB) dos países.

Por outro lado, estudos sugerem que um sacrifício maior agora pode 

compensar: o tombo mais profundo no curto prazo daria lugar a uma 

recuperação mais veloz à frente. Essa avaliação consta em um artigo de

economistas do Federal Reserve, o banco central dos Estados 

Unidos, divulgado na quinta-feira, 26. Eles analisaram a estratégia de 

combate à pandemia da gripe espanhola em 1918 – embora tenha 

ocorrido há um século, ela tem sido considerada como a única 

“comparável” ao momento atual.

“Cidades que interviram mais cedo e de maneira mais agressiva não 

tiveram performance pior, pelo contrário, elas cresceram mais rápido 

após o fim da pandemia. Nossos achados indicam que intervenções não

farmacêuticas não só reduzem a mortalidade, mas também mitigam as 

consequências adversas da pandemia sobre a economia”, diz o estudo, 

que analisou o desempenho de 43 cidades norte-americanas.

No Brasil, economistas avaliam que o impacto econômico já está 

evidente, mas ainda é possível salvar vidas e amenizar as 

consequências para as famílias no futuro – o que seria crucial para 

amortecer o choque e acelerar a retomada. A principal ponderação é 

que, mesmo com a reabertura agora de comércio e serviços, as famílias 



simplesmente podem não consumir se acharem que suas vidas 

continuam correndo risco. Alguns setores como entretenimento e 

turismo podem até desaparecer momentaneamente enquanto esse 

comportamento durar.

“A crise já afetou a economia, e a gente ainda não colheu os benefícios 

de frear os impactos na saúde”, alerta a economista Silvia Matos, do 

Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da Fundação Getulio Vargas 

(FGV). “O efeito econômico já está contratado. O de saúde ainda pode 

ser contido”, acrescenta.

Para ela, o governo demorou a emitir sinalizações cruciais aos 

empresários e trabalhadores de que daria o respaldo necessário para 

conter a crise. Com isso, algumas companhias começaram a demitir, o 

que contribui para tornar mais permanentes os efeitos do choque. A 

recuperação agora tende a ser mais lenta – e não será uma 

flexibilização na quarentena que impedirá isso. “Não tem como escapar

de um efeito devastador, de saúde ou de economia, as duas coisas estão

juntas e vão ser ruins no Brasil”, diz.

Como mostrou o Estadão/Broadcast na semana passada, dois terços 

das medidas anunciadas pelo governo para socorrer empresas e 

trabalhadores ainda não saíram do papel. O Senado ainda precisa 

aprovar um auxílio emergencial de R$ 600 mensais para trabalhadores

informais – só depois disso é que a Caixa poderá montar sua operação 

para distribuir o dinheiro. O auxílio aos empregados formais que 

tiverem redução de jornada e salário sequer foi proposto pelo governo.

“Quando chegar o recurso do governo, pode ser um pouco tarde. E 

ainda tem o risco de ele não chegar onde mais precisa”, afirma a 



economista do Ibre/FGV. Após uma crise econômica, o emprego 

costuma ser uma das últimas variáveis a se recuperar.

A equipe econômica tem buscado traçar cenários para o pós-crise e 

ainda conta com uma melhora na atividade a partir do segundo 

semestre de 2020. Guedes já manifestou publicamente a preocupação 

com a possibilidade de um isolamento prolongado desorganizar as 

cadeias produtivas e comprometer a saída da crise pelo Brasil. Ele tem 

defendido o retorno gradual e aproveitou um vídeo divulgado na sexta 

(27) para fazer o alerta de risco de desabastecimento, inclusive de 

produtos de saúde. O ministro tem conversado com empresários de 

vários setores.

Em entrevista recente ao Estado, o ex-vice-presidente e ex-diretor 

executivo do Banco Mundial Otaviano Canuto se disse mais 

preocupado com a falta de renda das famílias para comprar comida do 

que com uma eventual crise de desabastecimento. “A recessão virá, 

uma depressão longa. Elas (as medidas) não são suficientes para lidar 

com o impacto social que a crise vai trazer. O diabo de tudo isso é que o

choque simultâneo de oferta e demanda tem um efeito 

primordialmente sobre certo conjunto de serviços, empresas, de 

trabalhadores”, disse.

O economista-chefe da Confederação Nacional do Comércio (CNC), 

Carlos Thadeu de Freitas, alerta que, para evitar um quadro de 

depressão na economia, é preciso fazer com que os bancos alonguem os

prazos das dívidas dos seus clientes.

Pesquisa que será divulgada pela CNC na segunda-feira (30) mostra 

que, em março, o endividamento dos brasileiros atingiu a máxima 



histórica em março, com 66,2% das famílias com a renda 

comprometida com dívidas de cartão de crédito, cheque especial, 

crédito pessoal, crédito consignado, carnês, financiamentos de carros, 

financiamentos de imóveis, entre outros. Segundo ele, os números dos 

endividados vai aumentar com a crise da pandemia da covid-19 e os 

bancos continuam retraídos.

“Os bancos não querem dar dinheiro novo, nem querem alongar. 

Querem comprar só títulos públicos. O BC tem que reduzir mais os 

juros para os bancos ganharem menos dinheiro ao comprarem os 

títulos públicos”, afirma, lembrando que os bancos estão com recursos 

disponíveis. Segundo ele, se os bancos não fizerem isso, haverá uma 

quebradeira geral. “As empresas não vão pagar, as pessoas não vão 

pagar e vai ser uma quebradeira geral. Os bancos também vão quebrar 

na frente”, adverte.

O setor de comércio, um dos mais prejudicados pelo confinamento 

forçado da crise, previa um aumento das vendas do varejo de 3%, mas a

previsão já é de uma queda de 4% e pode ficar pior. Para ele, é preciso 

evitar que o País entre numa depressão. “Ainda não estamos numa 

depressão. Estamos começando uma recessão. Agora, depressão é coisa

mais grave. Tem que esperar um pouco mais, Nos próximos dois, três 

meses, vamos ver se a recessão vai virar depressão.” 



Paradas pela crise do 
coronavírus, pequenas 
empresas não têm fôlego 
nem para um mês
Em geral, negócios menores têm 27 dias de caixa 
para honrar seus compromissos; inadimplência no 
segmento cresce e deve acelerar

Renée Pereira, O Estado de S.Paulo
30 de março de 2020 | 05h00

Enquanto as grandes companhias do País têm, pelo menos, três meses 

de caixa para bancar todas as despesas do dia a dia sem faturar, nas 

micro, pequenas e médias empresas a situação é bem diferente. 

Segundo especialistas, a maioria não tem fluxo de caixa suficiente para 

bancar um período longo sem receitas.

O presidente da Trevisan Escola de Negócios, VanDyck Silveira, diz que

tradicionalmente essas empresas têm 27 dias de caixa para honrar seus

compromissos. “Se param de vender, podem quebrar mais 

rapidamente.” Por outro lado, as grandes têm mais liquidez, 

especialmente aquelas listadas em Bolsa. E, se tiver problema de 

liquidez, conseguem se financiar no mercado com empréstimos.”

As pequenas, diz ele, não têm essa saída. Em condições normais, elas já

não conseguem obter empréstimos de baixo valor no mercado. “Agora, 

numa situação de paralisação da atividade, a possibilidade de levantar 



um financiamento é remota”, diz Carlos Antonio Rocca, coordenador 

do Centro de Estudos de Mercado de Capitais da Fipe (Cemec-Fipe).

Exemplo da dificuldade de conseguir dinheiro no mercado é a escalada 

da inadimplência das empresas pelo 11º mês consecutivo. Em 

janeiro, segundo a Serasa Experian, o País teve um novo recorde: 6,2 

milhões de empreendimentos com contas atrasadas e negativadas, 

número quase 10% superior a igual período do ano anterior.

Desse total, 94,2% são micro ou pequenos negócios, com os demais se 

dividindo entre médio e grande portes. Metade dos inadimplentes são 

do setor de serviços.

“Os atrasos vinham numa escalada desde a recessão e depois na 

semiestagnação. O crescimento de 1% ao ano não chega aos pequenos 

negócios. Por isso, o atraso nas contas só aumenta”, diz o economista 

da Serasa Experian, Luiz Rabi.

Segundo ele, com a crise atual, o índice de inadimplência deve acelerar 

a alta dos últimos meses. “Nunca tivemos uma crise dessas com 

paralisação das atividades. Por enquanto, o que sabemos é que quem 

vai sofrer mais são as micro e pequenas que têm estruturas financeiras 

mais frágeis.”

Um problema apontado por Rabi é que 30% da dívida em atraso dessas

empresas menores são com outras empresas, no chamado crédito 

mercantil. “A inadimplência de pessoa jurídica no Brasil não está com 

os bancos, mas com os fornecedores (o que provoca efeito em cascata).”

Para ele, o melhor seria se fosse com o mercado bancário, uma vez que 

as instituições financeiras têm “mais bala na agulha para aguentar 

esses movimentos”.



Em muitos casos, os inadimplentes não quebram nem fecham as 

portas. Mas a atividade fica comprometida já que só podem comprar 

insumos, matéria-prima ou mercadorias à vista. “Eles perdem o acesso 

a crédito com taxas menos caras”, diz Rabi.

Desemprego

É nessa cenário que a crise atual chega para esse universo de empresas,

responsáveis por mais de 80% dos empregos (formais e informais) no 

Brasil, diz Silveira, da Trevisan. Para ele, com a saúde dessas empresas 

debilitada, o maior risco recai sobre o mercado de trabalho. Em 

fevereiro, a taxa de desemprego do País estava em 11,2% e atingia 11,9 

milhões de pessoas. “Essa é uma taxa muito alta e perdura há muito 

tempo. Antes da crise atual, já não conseguíamos empregar quem 

entrava no mercado de trabalho nem recolocar quem estava sem 

emprego.”

Ele acredita que pandemia do coronavírus tem capacidade para jogar 

outros 5 milhões de brasileiros no desemprego. Isso elevaria para 

quase 17 milhões o número de pessoas sem emprego. “O problema é 

que não sabemos nem como será a volta à produção.”

Na avaliação dele, faltam medidas concretas e discussões mais sadias 

sobre o assunto. “Há uma data que é 7 de abril para flexibilizar a 

quarentena. Mas e se houver uma segunda onda de contaminados 

como parece estar ocorrendo na China? Estamos muito imediatistas.”

Nos últimos dias, cresceu a discussão sobre o tempo de lockdown 

(fechamento) da economia. Alguns empresários e o presidente da 

República, Jair Bolsonaro, defendem a flexibilização imediata da 

quarentena para não prejudicar a economia, apesar das orientações dos



especialistas em saúde de que é preciso isolamento social para conter a 

proliferação do vírus.

Na sexta-feira, o prefeito de Milão, Giuseppe Sala, admitiu que errou 

na política de combate ao avanço do coronavírus na cidade italiana ao 

divulgar um vídeo no fim de fevereiro dizendo que Milão não deveria 

parar.

Lições

Na opinião do professor da Escola de Economia de São Paulo da 

Fundação Getulio Vargas (FGV-EESP), Márcio Holland, a crise 

provocada pelo coronavírus está só no começo, mas já deixa lições. 

Uma delas é a importância da desconcentração da atividade 

econômica, que precisa ser mais aprofundada para aliviar o peso das 

políticas públicas sobre os grandes centros urbanos. “O País precisa 

promover mais essa distribuição da atividade econômica pelo território

nacional.”
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